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WASHINGTON, 8. — El Departa-
^ t o de Información, de guerra ha_ pu­
blicado, el primer resumen, de la sitúa-
dón bélica.' En ,él se declara qué hasta 
ahora, Estados Unidos no ha podido fa­
cilitar a sus aliados toda la ayuda que 
habría podido esperarse. En conjunto— 

iMíñ^fr- , la producción de material de 
'.. guerra no ha llegado al m á x i m o de po, 
libilidades,. y Jo fabricado rio pudo ser 
trasladado á tiempo a los frentes ni en 
Jas cantidades- necesarias pa rá el t r iun­
fo, La tarea • del transporte de numero-

i tos. hombres y grandes cantidades- de 
ijBaterial, á través de-'distancias enormes 
^ jlá sMo acometida con completo éxi to , y 
t í t\ muro 
tnayor volum 

Mriéndcs-
toletín ¿ice: 
pero no hicii 
ero no'es.' h? 

. wr cons«rv; 
perdimos ••jnu 
toral y más 

steneria con 

i l a si tuación general, el 
Nío lo hémos hecho mál 
s lo necesario. E l mila-
r perdido tanto, sino ha-

cuanto. Sin embargo 
>. La batalla del M a r del 
iavía la de Midway, fue, 

victorias brillantes contra fuerzas 
luperiores% pero fueron. -victorias defen-
Isivas". Más adelante se dice que la pro-
jíucción de aviones en el mes de junio se 

^¿ktoisslk. retrasada con respecto a lo 
iM' se había anunciado. 

Construimos más aviones que" nadie 
«n el mundo, pero no el número que ha­
bíamos previsto". La misma observa­
ción se aplica a los tanques, la mayor 
Parte de los cañones y los navios de 
prra , especialmente' en Id que se re.' 

;li<re a unidades antisubmarina. ."Hasta 
wra—se dice—.han sido nuestros alia 
ws los que soportaron la parte m á s gra-
ÍLÍ Fonibat5- Por ca4a 3.000 comba 
TOes ha éa ido 'un norteamericano. Pe-

las guerras no se ganan solamente 
la produoción. 3e ganan combatien, 

ta v que se Pr^uce y triunfando 
^ verdaderas batallas". 

eilíe' > 0,ficina de I n f o r m á ­
is . qu-e el P ^ b l ó 'norteamericano 

a n h ¡ s e c o m p r o m e t e 

„ • • # " 

m o r 1 r 

BOMJBAY, 8.--EL C O M I T E 4>EL CONGRESO F A N I N D I O H Á A P B O 
BAD-O. POR. M A Y O R I A A P L A S T A N TE, D E VOTOS, L A R E S O L U C I O N 

Prcperarse para la ludia .—(EFE) , aatea que puni t ivas , y 

QUE E X I G E E L A B A N D O N O D E L 
B R I T A N I C A S . S O L A M E N T E TRECE 
TRA—(OEÍPE)-. -

B O M B A Y , ,8.-7-iEii C o m i t é d-el Con-
grajo painindio t e tan inó su ses ión des­
p u é s é e haber escucihado a Gandíhi 
caá i diura-nite dos horas. 

E l "IMfeihaima"' conc luyó &u discur­
so dicierudo:. . ' " M e he comprometido 
con el Comgrdso y el Cotiigreiso se ha 
comprometido a actuar o m o r i r " . 

P i d i ó después a l0"-3 profesores y 
alumnos para cesa* en sus labores. 
R e c o m e n d ó ' inisisitenitemenite a los 
p r ínc ipes indios que trabajen, como 
S'admmistradoires di* S'Us -sútociltois y 
dejen de eer a u t ó c r a t a s " . H a llegado 
el momento—ndijo—de que los p r ínc i -
pes c ambien de acititu d.—(ElFE). 

BOCMBAY 8.—"Realizaremos t o ­
dos los esftiefzos necesarios pa ra y e r 
a l v i r r e y antes de desencadenar el 
m o v i m i e n t o " , h a decllarado Gandh i 
ante el Conigireso pan ind io d e s p u é s 
de l a adopc ión , po r é s t e de la reso. 
l üc ión "Abandonad; l a . India ' ' . Por su 
par te , P a n d i t N e h r u , a l t e r m i n a r la 
s e s i ó n , h a a f i rma do que l a neso luc ión 
• adqptada. no cons t i t i i ye • u n a ame­
naza c o n t r a l a Graoi Biretafia, s ino 
una o fe r t a de c o o p e r a c i ó n condicio­
nada a l a c o n c e s i ó n de l a indepen_ 
cia ind ia . 

Tres enmiendas, presentadas una 
por S ibbaroyan y dos p o r I03 c o m u ­
nistas, han sido rechazadas por el 
Congreso-. L a p r i m e r a de las de los 
comiunistas p e d í a a l Congreso tpirtaae 
la in ic ia i t iva en l a f o r m a c i ó n de un 
f ren te nac iona l un ido de cuantos 
quieren conseguir l a i n m e d i a t a Ú-
bea-taid de l a I n d i a y e s t á n diapues­
tos a,, apoyar l a c o n s t i t u c i ó n de un 
Gobierno ^aaciohal p rov is iona l , "que 
—^e?ípresaba l a m o c i ó n — ¡ h a b r í a de 
emiprender l a o r g a n i z a c i ó n de la de^ 
fensa, t an to a rmada como no v i o ­
lenta, con t r a los agresores fascistas, 
en estrecha- c o o p e r a c i ó n con las na_ 
clones unidas.—I(EFLE.) 

• * * 
NUEÍVA DEÍLHI , 8. — E l 'Gobierno 

de l a I n d i a ha publicado una. déo la ra^ 
c ión en l a que expresa que ante el 
desa f ío que ahora lanza el Congreso, 
c u m p l i r á sus tareas de modo resueL 
to ; af i rma que desea vivamente que 
sus 'med idas sean preventivas de la 
i n t e r r u p c i ó n d'el esfuerzo de gUerfa, 

asegura que 

M U J E R 
se hacía pasar 
Por hombre 

hace desde 
anos 

l í p t e : c o m o 
e n e l c a m p o 

JAIHM s - T - " " 
« t i-t i R T ™ mujer llamada L u i -
H se he?, ' ^ nms 5» aüos de 

desd, i,Pasar P01" hombre y tra. 
Peón -'ace varios años en. cali-

reabzando las más duras 
- HaKí, ^ pueblo de V a 

^ 7 r T J a d o ' como • gañán , 
f** v m d í t í f - fi* manifestad? que 
fecia'de * largo tiempo, y como 

* — rabaio, vistió k s ropas de 
^ tr^ajar e ? 0 , e l .Pelo y . se ofreció 
f ^ e i o ' n1€ l Cltado cortijo. Ac-
V ? Ad ic ión t n0t-:faa rasS'0 aIgU110 
S f a j a b a ? Jfmen,ina; Fumaba, be, 
^ m i X ) k t r n ^ c ™ o un hom-

S E LE C O N D E N A 
• ' i 

a r e e / f o r a n f e 

e l t r i b u n a l l a v i d a 

d e S a n F r a n c i s c b 

d e A s / s 

P o r 

u n c e l o e n 

d e N u e v a Y o r l c 
N U E V A Y O R K , 8. — E í Tribunal 

muniücipal de Brooklyn ha dictado una 
curiosa sentencia en el caso de un hom. 
bre convicto de haber robado el cepillo 
de "limosnas, de una iglesia católica^ E) 
Tribunai dispuso que e l , reo quedase en 
libertad, pero con la obligación de re 
citar de niernoria ante el jurada el prór-
ximo martes, la vida de San Francisco 
de A,sis.—(EFE ' \ 

PODER, P O K LAS A U T O R I D A D E S 
M I E M B R O S V O T A R O N E N C O N -

considera incompat ible del todo nán 
sus reeponeabilidades para con el pue­
blo ind io y gus obligaciones para con 
los aliados l a d i s c u s i ó n de la pe t i c i ón 
de] Congreso, cuya aceiptaclón—ú:tce 
— s u m i r í a a la I n d i a en la confus on 
y la a n a r q u í a y p a r a l i z a r í a su eBfner_ 
ZQ en pro d'e la causa, c o m ú n de la 
l iber tad h u m a n a . — ( E F E ) . 

* * * 
B O M B A Y 8.—iEl presidente del Con­

greso panindio A^ad, ha declarado que 
se - i n t e n t ó l l í g a r a u n acuerdo C DU la 
L i g a Musulmana , pero que la ges t ión 
f r acasó . Si la L iga quimera, en dos 
horas c o n v e n c e r í a al Congreso de en­
tablar negociaciones con ella, ' pero 
cada vez que lo in tento , me encuen­
t r o con la puer ta cerrada h e r m é t i e a -
rtiente—(EFE). ' ' 

EN TERCERA PLANA; 

CRÓNICA DE v i c r r * 

No se puede negar que la m a y o r í a del pueblo e s p a ñ o l .yace en l a m á s 
abisma] ignorancia r e ü g i « ¿ a ; aun las mismas clames cultas en las que hay u n 
gran desnivel d© cul tura profana en re l ac ión c^n la religiosa. 

Como "causas" h a b r í a que s e ñ a l a r : 1) L a p r e o c u p a c i ó n en l a l u c h a por 
el pan cotMiano; 2) La velociidacl impuesta $ l a vida P0^ l a o r g a n i z a c i ó n 
social m o d é r n a ; 3) L a d i s ipac ión , ante l a enorme m u l t i í a d de placeres y 
e spéc íácu los modernos. , 

De a h í ar ranca: la tibieza, la d e s p r e o c u p a c i ó n religiosa, el ind i fe ren t i smo/ 
el material ismo grosero'de la vida, l a fa l ta de ref lex ión y esitudio serio, y 
como resultante f i n a l la carencia de u n grupo de hombres senos y profun­
dos, capaces de i m p r i n i i r a E s p a ñ a e l rumbo y o r i é n t a c i ó n que el la se 
merece. 

L a g e h e r a c i ó n prestente e s t á enferma; el virus del m a t e r i a ú s m ó y dé la 
ind i f e r enc i á repgiosa 3e ha devorado las mejores f ibras dei a lma. 

Para curar en raiz esa enfermedad QUe padecen fcanio<s e s p a ñ o l e s , han 
comenzado a surgir a q u í y a l l á pasas de ejercicios, a las que podemos pamas1 
verdaderos "sanatorios del e s p í r i t u " . Nuestro Excmo. Sr. Arzobispo tiene 
la gloria de haber dejado fundada en la c lás ica t ie r ra navarra una de esitó 
casas admirables, y quiere hacer algo s imi lar en é s t a su ámsida a r ch io ióces l s 
de Santiago. 

Junto a l a c u n á del Apósto l , "guard ián de nuestra fe, s© ha de levantar 
la gran casa de "ejercicios", en la QUe la fe de Galicia se ha de rejuvenecer 
y af i rmar , Caiáa, gallego, ptór amor á Dios, por amor a Galicia, y por s lm-
pa t í a , hacia esa venerable y bondadosa f igura del señor Arzobispo, debiera 
llevar una piedra para esa Casa de Ejerciciosr 

Ahora , a distancia, no se pueden calcular n i sospechar las ventajas d® 
todo orden que una casa de ejercicios bien montada puede reportar a toda 
una reg ión . , 

v E n esa casa, han ó!e conocer los ejercitantes, el l ibro m á s admirable que 
posee la C o m p a ñ í a de J e s ú s , el librifeo de los Ejercicios, que j a m á s p o d r é 
ser comjirendiido s in ser practicado s e g ú n las prescripciones ignacianas. 

L ib ro d iminu to (como lo son todas las semillas que atesoran g é r m e n e s 
vitales) del que d e c í a el historiador p r o í e s í a n t e a d e m á n Bohmer : "Este 
l ibró no obstante su p e q u e ñ e z es de aquellos que han decidido l a «uerite del 
g é n e r o humano" , , 

Y ot ro gran escritor hispano ameiioano, ha lanzado esta a f i r m a c i é a s 
" R á b r a que ver a quien debe m á s l a humanidad : si a l a "Sumaf! d® 
Santo T o m á s o a l d iminu to l ibro de los ejercicios". 

Af i rmac ión que no es t an desorbiltada^ cuando uno lee las palabras de 
León X I I I : " M u p h o t iempo ne andado desorientado e inquieto por no ha l l a r 
el l ibro que me llenara. A l f ' n t ropezó con los Ejercicios de San Ignacio, 
y me di je : é s te es m i l ibró. Sólo su "p r inc ip io y fundamento" basta p a r á 
resolver todos los problemas sociales. 

Ot ro eminente pro í ies tan te , ve ía en el . m é t o d o Ignaciano " l a mejor tera­
p é u t i c a del e s p í r i t u " . L a misma Iglesia, guiada por el Esp í r i t u Santo, obliga 
a SHS h i jos predileoíos que forman el sacerdocio, a la p r á c t i c a de los ejerci-
c'es, y aunque no exclusivamente^ pero si recomienda con pireferencía, «S 
m é t o d o ignaciano ,como se puede ver en la gran enc íc l i ca "Mens nokimm* 
del i n m o r t a l Pont í f i ce P ío X I . ^ 

Pues esa "mejor t e r a p é u t i c a del e s p í r i t u " , se nos d a r á en l á gran C a « a 
de E.ieitjieios compostelana, t an deseada por nuestro Excmo. Sr. Arzobispo. 

Hoy d í a en L a C o r u ñ a , l o ' d i r emos con claridad, , sobra el d inero : sa 
gastan m«les de duros en piscinas, parques, campos.... ¿ p o r q u é no hacemos 
una p e q u e ñ a der ivac ión h a c í a Santiago de Compostela, para qu* surja pron­
to una gran Casa de Ejerr icios, que sea el orgul lo de toda e s t a - r e g i ó n gene 
rosa, y el gran «•sanatorio" ' donde el a lma moderna^ envilecida f enferma,, 
recobre la saiud y la vida?;,.. 

V, V. V 
Hnee más de un mes que el Mando 

soviético, ante la gravedad de la situa­
ción en el fi'énte m&idional y ante; la 
pasividad de sus aliados en proporcio­
narle el segundo frente que con tanta 
insistencia reclama, SR esfuerza inútil­
mente en desencadenar ofensiva tras 
ofensiva a todo lo largo del dilatado 
frente desde Sqn Petershurgo hasta 
Voroñesh, intentando sin duda r'omper 
por alguna parte y penetrar a fondo 
en el sistema üefeiisivo alemán para 
ver si de este modo puede crear una 

.s i tuación difícil al Mando germano 
que le obligue a distraer fuerzas .del 
frente del Cáucaso o del rio Don. 

Fracasaron los ataques contra Vo. 
ronezh como fracasaron igualmente 
contra Orel y contra Wolchov (este 
último en el río Wolchov, que desagua 
en el Lago. Ladoga 'el cauddl del Lago 
limen, r i V que sirve de foso al frente 
germano). Pero reuniendo fuerzas de 
reserva de todos los sectores para dar 
un golpe decisivo en un solo punto, los 
rojos han realizado un nuevo ataque en 
el sector de Rzhev—se pronuncia Rief 
—de mayor magnitud que los anterio­
ras. 

Hace cuatro días que ente último 
ataque fué desencadenado. E s repeti­
ción del que dieron hace cuatro sema? 

.ñas, y en esta ocasión hán conseguido 

EN TERCSiBRA P I A Ñ A : 
La gravedad de la si/íuaeióB 
para los i'usos^ es revelada 
p o r ' una orden secreta d€ 

S t á l i n . 

"En núes f ra r iqueza minera t a m b i é n se aprecia ui i$ ímporfánfUimct 
mejora, pues apar te del crecimiento de la p r o d u c c i ó n , y <dé la p r e p a r a c i ó n 
de nuevas e ' importantes instalaciones, se han resuelta p rob lemas en ej 
terreno de las ferroaleaciones y d ^ los minerales espaciales que permiten 
a nuestras industrias desenvolverse sin la ¡mD/nraci 'ón, imposible en ios 
momentos actuales." 

^Dei discurso del ^ a u c ü i l g ante e i Consejo Nacional) 

progresar en el interior de la línea d̂e­
fensiva si bien no con tanta amplitUci 
cómo eñ el ataque de Kharkov, con 
que los rusos coinensaron, la^campaña 
de verano. • 

Hasta ahora el Mando alemán no ha, 
empleado/ al' parecer, más f uerzas que 
las de reserva de aquel sector y ya han 
comenzado los contraataques' en am. 
bos flancos de la posición de Rzhev 
que no ha sido ocupada por ios rojos 
Se combate al Norte y al Sur y los 
bolcheviques pretenden ampliar la- bre­
cha extetidiendo el ataque q lo largo 
del frente para obligar a los alema' 
nes a acudir a varios, puntos a. la ves. 

Se trata, por consiguiente, de un ata-
, que focal realizqdo con la mayof ckn-

üdad de medios de combate que los 
rojos hañ podido reunir en aquella, par. 
te del frente, si bim, como indicamoi 
más arriba, no parece por ahora alcañ-
zar la importancia de aquél con que 
Timochenko inició la campaña de ve-

1 rano pretendiendo adelantarse a los 
planes alemanes: Se recordará (riie en­
tonces, atacó al Norte y al Sur de 
Kharkov con un ejército de medio mi. 
llón de hombres—el esfuerzo principal 
fué realizada al Sur de dicha ciudad—, 
y terminó con un copo gigantesco en 
que quedaron . prisioneros cerca ] de 
cuatrocientos t n i l ^ pasaron a poder 
de los alemanes, o fueron destruidos 
varios millares de tanques, cañones- y 
vehículos blindados. 

Mientras.. tanto, continúa incansable 
la persecución' en el. Cáucaso, donde 
la cuenca petrolífera occidental ha si­
do totalmente cercada incomunicándo­
la con . e l resto del territorio soviéti* 
eo, y por la región del. río, Sal- avan­
zan unidades germano _ rumanas en 
combinación con oti;as 'que han reanu­
dado su ataque por el Norte del Don 
para converger en Stalingrado, a ori­
llas del Vólgq,* 

E n e l g r a n r e c o d o 

d e l D o n , 

s e h a r e a n u d a d o 

l a o f e n s i v a g e r m m i a ^ 

G R A N G U Á R T M ^ G E N E R A L 
D E L FTJHRER 8 . — C ó i m i n l c a d o del 
a l to mando de las fuerzas arnxiaas 
a lemanas : 

" E l enemigo es persegiuldo s in "tre. 
gua, en-e l sector del Cáu ica so . A SO 
k i l á m e t r o s a l N o r t e y a l Nores te de 
Krasnodar . las t ropas aleniaaias han 
ocupado una p o s i c i ó n de tanques 
enemigos, Nues t ras formaciones, r á ­
pidas han alc'anzado el r i o Laba . Las 
ciudades de A r m a w i r y K u r g a n a í a , 
han sido conquistadas d e s p u é s de 
duros c o m í b a t e s . L a a v i a c i ó n ha a t a ­
cado mfa a l l á de nuestras propias 
y á n g u a r d l a s blindadas, las columnas 
s o v i é t i c a s en marcha , api como Jeá 
mov imien tos de troipas- y emtoarea, 
ciones en l a costa d e l ' M a r Negro . 

A l N o r t e del Sai, as t ropas ge r ­
mano- rumanas han ganado t e r reno , . 
a pesar del c a l ó r e x t r a o r d i n a r i o y de 
l a encarnizada resis tencia del e n e m i . 
go. - V e i n t i t r é s tanques h a n sido dee-
tmicios.- / 
, E n l a g r a n c u r v a del D o n , las t r e ­

pas ; a lemanas han tomddo de nuevo 
la ofensiva, a l Noroes te de K a l l a c h . 
Podero$as fQrmaciones a é r e a s han 
par t i c ipado en l a lucha te r res t re y 
han dispersado y an iqui lado a las 
concentraciones de t ropas en los p a , 
sos del Don . . . . 

L a ba ta l l a de defensa, en el isector 
de Rjev , se ha extendido a otros sec­
tores del f rente . Pros iguen con d u ­
reza los - coiEUbates. Log soviets ham 
sido reafcazados por miediu de c o j u 
t raataques en diferentes puntos. 

iCoHtjUiúa en cuarta 'almÁh 

m 

\ ! 
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Se anunció un reparto <k aceite,'Ofucar. < ^ O Í y i<éón, .eiUr« los i«n«dor$í 
'de cartillas de racionamiento. a . 

Ú e g ó de Canarias un buque con bmo M t o s de piátanox y vanos P<*saíeros. 
Se celebró ta regata militar de traineras, en la bahía, y en la Píáéa de Pon­

tevedra hubo un partido de hockey sobre patines. . ' 
É l tiempo se estropeó en las MHmas horas de la tarde; Uomsné algo, y por 

'tste motivo fué suspendida la verbena en el parque del Casino. 
^ j e t - o w 

A Tas seis de la tarde, norfMhda de ¡a Asosiúeión de h Prensa, tn la Pioea 
de Toros. , . • . , ' ' í / -
' Inauguración del frontón m §1 parque d*i Cafvto. 

A . las once de la nocht, fnegos acuáticos en la Dárttuba. 

S a n t o d e l d í a 

J U L I A N O * Y M A B m A N O 
M A R T I R E S 

C o n otros ocho estos matos m á r t i r 
res , en 0<méita7^*nop¡a, por haber 
puesto te imagen del Sffdv&dor sobre 
U puerta de bronce, fueron degoí fo* 
dos, d e s p u é s de m f ñ r irmohm t w -
•mewtos. por orden dé l impio E m p e r a ­
dor León. 

t f e m é r i d e s 

9 D E A G O S T O B E 155?.—BATAUJA 
B E A R A U C O . E N C H I L E 

m gobernador de Cl i i le , Vald iv ia , 
m a m d ó oan«ta*nlir, en 1S53, u n fuerte, 
con el fin de inianienear sujetos a los 
indios qile v i v í a n e a t e » (concepción y 
la Imper ia l - B i ó a este Iner te el n o m ­
bre de Arancw; derivado de la vo« pe 
ruana "anca", van que los e s p a ñ o l e s 
designaban a los guerreros indios. Be»-
pues de la der1"0*51 y nauerte de V a l ­
d iv ia , en Tucapel. los e s p a ñ o l e s se re­
t i r a r o n de aquel lugar. E n 1557. el 
nuevo gobernador, don G a r c í a Hur t a r 
do de Mendosa, e m p r e n d i ó nueva cam­
p a ñ a contra Z e u p o l i c á n . Ganaron los 
e s p a ñ o l e s brlUlañitemente l a ba ta l la «e 
Bíob ío y p e n e t r ó en e l t e r r i to r io arau­
cano. Hizo reconstruir, tras aquellas 
victorias, e l fuerte de Arauco y el de 
Tucape l ; c o n s t r u y ó l a ciudad de Ca­
ñ e t e y r epob ló la de C o n c e p c i ó n . Be 
aquella b r i l l an te c a m p a ñ a , queda co­
mo recordatorio magn í f i co , ej poema 
q ue hizo uno de lo» que par t ic iparon-
en o l la . Alonso Erc i l l a , con su poema 
'^La Araucana" . 

E s f a n o c h e h a b r á 

s e s i ó n d e f u e g o s 

a r t i f í c i a l e s 

Como uino de los múrneros del pro­
grama de fiesitas que se estén, cele­
brando en L a Cbriuña, en homor a l a 
heroima M a r í a P i ta , fL<w. a í m once 
die l a nodhe^ haibrá en l a d á r s e n a u n a 
se s ión de fuegos aouáiticos. T a m b i é n 
eesrán disparados fuegos de Mce r í a . de 
tñire. 

NOTAS LOCALES 
OüíPOfN D E 

miítíJo ayer . 

RiS5GtESfIEO <31VTIt*.---íUa^ado rmi-
Meitpaí naOmero 1. —- N a c i m i e n t o s : 
F ranc i sco V e n t u r e i r a Lcáe. , Mia r í a 
P é r e z Ckd/taán, Seraf in Fo r t e s L o r e n . 
zo, 'Man<uiea F r a g a T a r a c i d ó . 

DafutncSoces: Consuelo Cauceiro 
Serrano, 77 a ñ o s : A n t o n i a M e l l a L ó ­
pez, 62 a ñ o s ; J o s é M e d i a n t e Q u i n t a -
na^ 60 a ñ o s ; M a r í a G o n z á l e z G ó m e z , 
35 ' a ñ o s : F ranc i sca Coso G a r c í a , 69 
a ñ o s ; M a r í a Cadave i ra Mosquera , 37 
a ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : B d n a r d o Viso A b e l l a 
y Nieves GonzáHez V a í i ñ o . Francisico 
Corbadho Pazos y Lixíya A r t i m e 
A r i a s , J o s é G a r c í a A r i a s y Celsa T o ­
r res Bar roa , A n t o n i o EScihevarría (Sar­
cia y JiesújB H e r m M a Pena, J o s é V i ­
ñ a s L ó p e z y A u r o r a Cas t ro S á n c h e z . 

U S A R I A 

Recursos 
de la Zona octava 
AÍVISO A L O S ALMACllNíI lSTAS D E 

A B O N O S MENlERiAiLBS 
C o n ea f i n die dar tos m á x i m a s í á -

cilidiaidies a los, labradores para l a re­
cogida de los abonos, y a i objeto de 
que los almiacenistas de ios diet intos 
Aymtáaxrúexitoos de eslta zona legalicen 
su s i t u a c i ó n ante eslta Comisar ia de 
Recureos. se concede u n nuevo plazo 
hasta é l d í a 20 de l actual , ú n i c o e 
improrrdgatole, para qu© a q ú e l l o s que 
hasta 3a fecha hubSeren solicitado su 
i n c l u s i ó n pana l a c o n c e s i ó n d é . cupo 
de la ' fáibri ica Oros puedan compiietair 
su d o c u m e n t a c i ó n (rerciibo de comtri-
buición y oerftSficado de iniscr ipción « o 
ia Jefa tura A g r o n ó m i c a ) . 

Todos aquellos a t a a c e n á s t a s que 
hayan sido avisados pa ra «fecjtuar l a 
r epos i c ión de fondos e n l a S. A . Oros, 
d e b e r á n hacetUo á üa. mayor brevedad 
para no demorar 1% distriibuciones. 

L o que se hatee púlbMico para ge­
nera l « m o c i m t e n t o , ad iv i r t i éndose que 
tmnscurri ido d icho plaao. no se admi ­
t i r á n 'reclamaciones n i s e r á n i n c l u i d a 
en l a dáistrilbuiclón nuevos. aOmacenisita». 

LÍI O o r u ñ a , 4 de agoeifo d é 1942. 
Eil Oomieario de Recursos, An ton io 

Q u i ñ o n e s . , 

L a l e y q u e m o d i f i c a a l g u n a s 
d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s s o b r e 
a r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s , f a ­
c i l i t a e l a c u e r d o d e l a s p a r t e s 
I n t e r e s a d a s p a r a l a r e g u l a c i ó n 
d e s u s c o n t r a t o s . 

Juzgado n ú m e r o 2 .— íNac imáemtos : 
J o s é A n t o n i o Conchei ro V a r e l á , L u i s 
V i d a l Ve iga . M a n u e l Segfade V á z ­
quez. E v e l i n a Oaupan-ós de H a r o , Sa­
r a M i s a Cas t ro Prego, M a n u e l R o ­
d r í g u e z Jüojo . 

Defunciones : A n t o n i o M i r ó del R í o , 
u n mes: J o s é M a r í a G a r c í a C o u s i l í a s 
seis meses; Airmindo - D o m í n g u e z 
L o u r i d o , 60 a ñ o s ; J o s é A n t o n i o G o n ­
z á l e z Gacrcáa, 9 a ñ o s : M a r í a Oarba_ 
l l i d o P e i r a l l o , 55 a ñ o s ; M a n u e l A n t o ­
nio P é r e z Cordero, 5 1 a ñ o * . N 

M a t r i m o n i o s ; M a n u e l Espada . H a ­
za con L a u r a Reca rey G a r c í a , Cons81 
tamtino Salgado P i ñ e i r o con El isa 
Beleda V i l a , R a i n m n d o S o t d o M a r -
táneíü con J u l i a Cabanelas Rey, J o s é 
O r t i z de l V a l l e con C o n c e p c i ó n i g l e ­
sias Lorenzo , J o s é Panisse M a c e i r á í i 
con A n t o n i a Paz R o d r í g u e z . 

P A L A C I O D E J U S T I G I A . - 4 N o m -
bramiientos y l icenc ias : P o r e l M i n i s ­
t e r i o -de Jus t ic ia , f u é n o m b r a d o don 
J e s ú s Mosque ra R e m u n á n . a lguaoi l 
de l Juagado p r i m e r a ins tanc ia e 
i n s t r u c c i ó n de Ordenes. 
' — . L a D i r e c c i ó n .General de J u á -
t i c i a , c o n c e d i ó 30 d í a s de l icencia a 
don V icen t e R e y B a r r e i r o , secre ta , 
r i o d e l Juzgado* de p r i m e r a in s t an -
Cía , de Sant iago de Cfompostela. 

F A F M Í A C I A S D E G U A R E t t A . — 
P r e s t a r á n se rv ic io du ran t e l a sema-
no ac tua l las Farmiacias s iguientes : 

D . L u í s V a c a T á r r e g o , A v e n i d a de 
F e r n á n d e z L a t o r r e 44; V i u d a de L ó ­
pez Atoente, R e a l 63; D . F e r m í n Bes , 
cansa Causares, P laza de A z c á r r a g a 1, 
y D . M a n u e l M a r t í n L l a m a s , T o ­
r r e 88. 

E L P U E R T O . — E n t r a r o n : "Casti­
l l o de A n d r a d e " , de L a s Pa lmas ; 
trarjo p a r a L a C o n u ñ a ocho pasajeros 
y 6.000 bu l to s de p l á t a n o s ; e m b a r c ó 
a q u í c inco p a s a j e r o s ' p a r a los pue r ­
tos degL-Norte. "Monte ' B i z c a r g u i " , de 
G i j ó n . c o n c a r g a genera l (250 tone­
ladas p a r a este p u e r t o ) . 

Despachados: "Cas t i l lo de A n d r a ­
de", p a r a Santander , con genera l y 
pasaje; " M o n t e B i z c a r g u i " , p a r a V I -
I l a g a n c í a ( t o m ó aíquí 150 toneladas de 
c a r g a ) . "Cobetas", p a r a Gi jón , en 
las t re ( e m b a r c ó a q u í p a r a aquel 
pue r to c inco pasajeros) . S a l i ó el ve -
lepo " V i l l a de Cedeirn" , pa ra Cedei-
ra , , con genera l . Son esperados los 
vapores "Cabo Q u i n t r e s " y " M o n t e 
B u i t r e " , amjbos con carg,^ g e n e r a l , 

U i i a m i n a a l a d e r i v a : • E l c a p i t á n 
d é l "Cabo , C a r v o e i r o " > c o m u n i c ó a 
las autoridiades de M a r i n a que el 
d í a 6 h a b í a v i s t o u n a m i n a a l a de­
r i v a en l a s i t u a c i ó n l a t i t u d 43.° S4'N, 
y S.o ST'W. de Greenwifch. 

LA GRAN CORRIDA 
de esta tarde será 
un éxito grandioso 

P r ó x i m o r e p a r t o d e , a c e i t e , a z ú c a r , a r r o z y j a b ó n 
V — : 

RiBPA(RíTO, N U I M , ' 30 A JLA CAPITAL.—iDuran te loá días 13 y 14 deJ 
corriente, se dis tr ibuirá al vecindairio de esta capital, !os siguientes ar t ículos por 
persona inserta en carti l la de racionamiemto: 
Contra cupón núm. 1.8 de aceite ...,.,..7.) cuarto Wtro a pesetas i ' i 5 ración 

I d . i d riúrn. 18. de ' adúca r (dentrífíiga) 150 gramos a " o'45- ^ 
Id; id. núm. 14 de arroz 200 " a " 0*40 " 

• id . ád. núm. 10 de jabón. . . . / . 250 " a " o'ys 
LIIQÜIDAICIOIN D E CUPO'NiES.—Los días 18 y 19, en los eatablecimientos 

de enlace y en esta Delegación, respectivamente. — La Coruña . 9 de agosto de 
19412.—BI Gobernador c ivi l , Emilio de Aspe y Vaamonde. 

S U B V m N C I O N P A R A L A E S C U E L A B — 1— * -
D E A R T E S A N I A , D E S A N T I A G O 

E n te legrama recibido ay«r , el ex­
c e l e n t í s i m o e e ñ o r mimiietro de Educa­
c i ó n Naciional dice a este Gobierno 
C i v i l lo siguiente; 

"Coimipláiscame , par t i c ipar le conoe^ 
s i ó n de s u b v e n c i ó n de 15.000 pesetas 
a f avo r de l a Escuela de A r t e s a n í a de 
la Rea l ^Sociedad E c o n ó m i c a de A m i . 
gos ¿tei P a í s de Santiago de Campos-
tela." 

L a C o r u ñ a , S de agosto de 1842 
PA®APOIRnnE3S ' 

R e l a c i ó n de. aútor izacionies recibidas 
e n eH d í a ' d e ia íeclaa, en esta Comi­
sa r í a , Negociado de PasajEWrtes. 

D o n Manueo. Lodeiiro Casfcro, d o ñ a 
Leonor Sexto Dominguez, d o ñ a Gloria. 
V á ^ u e z C a n i l , d o ñ a Magidaleaia 
Luisa Sexto T a m o , d o ñ a RomiLd» Dar 
v ü a POUBO. 

L a C o r u ñ a 8 de agosto de 1942. 

• S A N C I O N E S v 
Consuelo L ó p e z Pena, de Neda 25 

pesetas; Manuela Paz L ó p e z , de pe­
ne, 25; M a r í a del Carmen Iglesias, de 
Fene„. 25; Carola C a l v i ñ o V i l l a r , de E l 
Fe ro i óe l Caudil lo , 25; Caro l ina P iñe i_ 
ro Saavedra, Ae E l F e r r o l ctel Caudi ­
l lo / 50; M a r í a S á n c h e z Manteiga, d& 
Abegondo, 25. Todas ¡por i n f r a c c i ó n de 
las disposiioiones de Abastos. 

A r m i n d a , M a h u i n D í a z , de M a d r i d , 
50 pesetas, p o r v i a j a r s in a u t o r i z a c i ó n 
Cié residencia; Leandro AneirosAbellai . 
de L a C o r u ñ a , 50, p o r i n f r a c c i ó n del 
Reglamento de ¡hospedajes ; Carmen 
A n t ó n Bouza, de L a C o r u ñ a , lOO. por 
ei m i s m o m o t i v o que eil an te r io r y 
t r a t a r deeconsideramente a Un agen­
te de l a au to r idad ; Olga B e r m ú d e z 
D í a z , de L a C o r u ñ a . 50, por carecer 
dtel volante de reconocimiento; J o s é 
M a r t í n e B Nayeira, de L a O o r u ñ a , 25,. 
por v i a j a r en ©1 estr ibo del t r a n v í a ; 
a l padre del menor A g a p i t o Quint©3ro„ 
de, Touro, 25. po r i n f r a c c i ó n del Re-, 
g lamento de armas. 

KOSAJuiA CAST.SO. 
" L O S M A D K I L E S " 

Aunque i a vena d r a m á t i c a descu­
bierta por L u i s de Vargas en u n a fa­

m i l i a ole l a clase me . 
d r i l e ñ a bastar la por 
sí sola para cons­
t r u i r una intensa 
obra con profundos 
acentos humanos fel 
autor no quiere po­
nerse serio, y hace 
desembocar las m á s 
graves situaciones aj 
ambiente, que tan 

L u i s de Vargas bien conoce el popu­
la r c o m e d i ó g r a f o , de 

s a í n e t e , donde con u n dicho garb-so, 
con u n donaire, o u n « s p o n t á n e o g r i t o 
s a l ido . de nobles corazones ee salvan 
las encrucijiaidlas qu© presenta l a I n ­
citó,- por l a existencia. Algunos perso;. 
najes parecen arrancados á& l a mis­
m a vida, y casi todos tienen—valga 
la paradoja—verdadera personalidad. 
E l d i á l o g o es gracioso, flúido, espon­
t á n e o , dando constante s e n s a c i ó n de 
faci l idad, * 

E l t r i u n f o de la bondad sufre, las 
t r u i h a n e r í a s d© dos miembros desea, 
r r iados de una p a t r i a r c a l . f ami l i a , 
d iándoles .ocas ión a que puedan ende, 
rezar su to rc ida conducta, es l a t ó n i , 
Ca de l a obra, de aleccionadora rhora-
leja. 

J o s é A l faya te hizo u n a áaa rav l l l o sa 
c a r a c t e r i z a c i ó n del t ipo que represen 
taba, y o t r o t an to puede decirse de 
Marco D a v ó , el actor d© l a admirable 
ñ a t u r a l i c J a d ; Mi l ag r i t o s P é r e z de 
L e ó n , deliciosa en su papel de i n g é -
nua, que t a n bien siienta a su f ra ­
gante j u v e n t u d y estilo de belleza, 
y m u y bien M a r í a Alcalde Esperanza 
O r t í z y el resto de la m a g n í f i c a Com-
p a ñ í a . 

E l p ú b l i c o a p l a u d i ó en tu s i á s t i c a , 
mente su impecaMe a c t u a c i ó n . 

Esta tarde ,se - r e g i s t r a r á el mayoi 
acontecimiento taurino de la tempora­
da. La Asociación de la Prensa no ha 
omitido esrfuerzo alguno en la organi, 
zación de la gran corrida de novillos 
anunciadia para esta tarde, a las seis en 
punto. Pepe Dominguín, A n g e l . Luis 
Bienvenida y Luis Miguel Donlinguin 
tres futuros ases' que ya han triunfado 
plenamente ante públ 'kos tan inteligen-
tes como los de Madr id , Sevilla y Bar­
celona y que ihoy conf i rmarán su alta 
calegoría y finísimo es.tilo ante Jos co 
ruñeses . Los tres son los más jóvenes 
de dos dinastías de toreros que enalte­
cieron, con su arte y »u valor, , la fiesta 
nacional.. ¿Cuá l de ellos el mejor? Los 
tres son maravillosos. 

Otro de los grandes alicientes que 
tiene la corrida dé esta tardle, son los 
seis escogidos ejemplares que ha envía, 
do Cobaleda, una de las ganader ías más 
prestigiosas de España . Por las foto­
g ra f í a s publicadas en los periódicos de 
ayer, h a b r á podido juzgar la afición so­
bre i a bdllá estampa y demás caracte­
ríst icas de los toros que s e r á n , lidiados 
esta tarde. 

La gran demanda de localidadés nos 
induce a presagiar un abarrote comple­
to. Se a g o t a r á el billetaje, y conste que 
tal a f i rmación no es un recurso propa, 
gandístico. H á h f á lleno y se quedarán 
sin presenciar este, gran corrida quienes 
no hayan adquirido a tiempo su loca» 
lidad. Pata festival taurino d)e tanta im­
portancia, han «idó fijados precios po« 
pulares. Se puede ir a sombra por nue­
ve pesetas, y a sol por ¡sólo seis pese, 
tas ! ¡ con picadores! 

Ar i s toc rá t i cas ¡ *efw>f ka*, tuvieron la 
gentileza de acepüar lia jiWitación de la 
Prensa para f igurar en la presidencia 
tocadas con la cláiska m a n t l l a españo­
la. Figuran entre eUlas Ludia y Carmen 
Casani Losada, hijas de los condes 
Maceda y San Román ; M a r í a de la 
Concepción L . Riobóo, Merceditas V i l e -
la Ramudo, M a r í a Vic tor ia F . E s p a ñ a 
La to r re ; Cónisuelito Hervada Sandeliz. 
A m p a r í n Quiroga Quiroga, María^ del 
Carmen O r d ó ñ e z P é r n a s , Rosar ito C e 
viáni Nena Suanzes, Marisol Latorre F 
Latorre, Carmita Váaquez Molezán . Isa-
belita García , Cecilia Latorre. Mar i ta 
Somoza Blanco Rajoy, M a r í a Lujsa 
García Tizón, M a r í a Jesús Dóna t e 
Mar igéni Sanz de Andino, Qaudina Rey 
Roa, Blanquí ta F a r i ñ a Cisneros, Pilar 
F a r i ñ a Torres, Rosár io Vela Lo jo, Te . 
resiiri Tovar, Sof ía Olavide Verd ía 
Carmen Olávide Verd ía , Carmen Fa r i ­
ña Torres, Lol i ta Fernández , Lolí ta 
Rey Bermúdez , Pureza Ainsorena y 
Adeli ta S u á r e z Molezún, Amal i ta Sabio 
l í e r m i n í a Mar t ínez P. Pombo y Pilar 
Vázquez Moleziún. 

E l admirable conjunto p o n d r é una 
nota de belleza y distinción en la gran 
corrida de esta tarde. 

M A N O D E n ® DISTRflOBIMRA E L 
P R E M I O D E 25.000 P E S E T A S 
C O R D O B A , 8. — E l apoderado de 

Manolete ha manifes tado que el dies­
t r o c o r d o b é s disltr i ibulrá en l a e iguien . 
te f o r m a el p r e m i o de 25.000 pesetas 
quft le ha sido otorgado en Ia8 c o r r i ­
das d e Valenc ia : 7.000 pesetas enfre 
los componentes de su cuadr i l l a , 9.000 
entre los pobr te de Valencia , y las 
9.000 restantes entre los necesitados 
de G ó r d o b a . 

y 

p o r p r o p Q ( Q r 

f o l s e d o d 

c a l u m n i a s 

o r g a n i s m o ! 

o f í a a / e s 

Informaba la Dirección s^,.., 
Seguridad de que don José S 1 , * 
pereira, industrial de Orense -
cilio accidental en Madrid, sé ^ 
mitido af i rmár : con lamentabk fe 
injusticia notoria qué gozaba de 
influencias cerca de determinado/;< 
del Cuerpo general de Policía, a t £ 
yéndose posibilidades para ello d 
éstos obrasen de acuerdo con las c ^ 
niencias. particulares de dwho ' s e í ? " 
una vez comprobada l a veracidad d# 
información y, como era de esperar 5 
falsedad de la especie propalada se íw 
impuesto . al citado señor Prieto 4.^ 
pesetas de multa disponiéndose aden? 
su internamiento. durante un mes en 1 
campo de trabajo de Nanclares'd- t 
Oca, todo ello independientemente , 
acción judicial que determinará la tu. 
ponsabilidad que por su parte corre=Don 
da serle exigida. 

La gravedad de la ofensa inferida t 
un cuerpo merecedor dé toda clast h 
respetos, ha hecho necesaria la rigyro. 
sidad de la medida, que será aplicada 
inexorablemente en lo sucesivo a cuas 
tos se produzcan en términos que 
vuelvan desprestigio o menosprecio 'dt 
funcionarios u organismos de nuestro 
Fstado, 

(Local de grata temperatnra) 
H O Y a, las 4. 6, 815 y 11 , 

L a maravi l losa producción, en tspu 
ñol , de C O L U M B I A , con gran «Ko 

alcanzado ayer 

con JIBAN A B - m U R y JOB Me. CREA 
L a p e l í c u l a que l i a batido el "record1' 

de los éxitois 
M A Ñ A N A , L U N E S : 

E L M I S M O PROGRAMA 

H O Y ; SENSACIONAL! 
HTSPAiNIA TOBIS PRESENTA 
L a gran pel ícula de Galicia 

P O L I Z O N A B O R D O 
¡ I n t e r é s ! . i Comicidad! i Emoifitol 

L I N A YEGROS. I S M A E L - ™ ^ . 
X A N D'AS BOLAS. ANTONIO CASAL 

4 — 6 _ 8 — 11 

YA-VOY HOY 
S E G U N D A SEMANA DE f^1™ 

A R R O L t A D O B 

ASI ES LA VIDA 
E N R I Q U E M U I Ñ O , ^ B ^ A 0 » 
E I J A S A L I P P I . ENRIQUE SEBBAN0 

4 — 6 _ 8 

A L T O : 4, 6, 8 y M 
L e ' comedifa d r a m á t i c a WABNS5R 

LA QUE APOSTO 
SU 

E n e 
Geor^e B R E N T - BetA DAV18 

A d e m á s . ESTRENO del Mtto* 
N O T I C T A R I O "FOX' 

De lesiones' qme s u f r i e r o n ail estar 
jiig3jruáo_ f u e r o n a s i s t i d o » en la . Casa 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 

de Socorro del H o s p i t a l , J uan Otero 
Veiga , de 6 a ñ o s , A g r á , del O r . 
z á n 8, y M a x i m i n o Villa Fonten la , 

S V V p S O S . — S e l ^ o n a a , Jugando. de X2 d€ A t o c h a B á n a 12. 
, Casuales. — E n el m i s m o cent ro 

fue ron asistidos de lesiones leves 
que s u f r i é r o n en aocidentes castiaies: 
Generosa V á z q u e z Pena, del M a t a d e ­
r o ; J o s é L a m e i r a N a y a , de l a m i s -

calle, y C á n d i d a . V e i g a V á r e l a , 
de 62 a ñ o s , demandadera, veoina de 
Oleiros. 

C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S C O M I C A S 
T A R D E : 7*45. H O Y 

D A V O - A L P A Y A t E 
N O C H E : 10'43 

i GRAN EXITO ! 
de la comedia en 3 suetos or ig ina; de Lu i s de Vargas 

M a ñ a n a : PeiMittiimas funciones. Bsteeno en E s p a í U d e ' i á c ó m e d i a de 
D . An ton io Paso y Miiguel de Oas iro 

E L TEEMIPO. — Datos faclOltados 
p o r ed Observa tor io M e t e o r o l ó g i c o de 
L a C o r u ñ a a las siete de' la ta rde de 
a y e r : , 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a a 0 grados y 
a l riivel del mar , 766'0 mira. T e m ­
pe ra tu r a m á x i m a 24'5 grados a las 
13'10; m í n i m a 12'8 a las 5; media , 
18'7. P r o m e d i ó de ¡humedad , 79 po r 
ciento. V i e n t o del Nordeste .con una 
velocidad med ia de 10'3 k i l ó m e t r o s 
po r hora , siendo su r eco r r ido t o t a l , 
de 247 k i l ó m e t r o s en las 24 horas. 
V i s i b i l i d a d . -5 k i l ó m e t r o s . M a r U a n á , 

B A C H I L L E R E S 

I n í ó n n e n s e de lá" OARRiERA D E A D U A N A S 
> A C A D E M I A M O R E N O T A P I A . Pemanflor , 8. Madrid. 

Coleg io de PP. Escola 
— D E — 

M O N F O R T E D E L E W O S 

L E G A L M E N T E R E G O N O G I D O ^ 

A l u m n o s I n t e r n o s , M e d i o p e n s i o n l s t a s y E x t e P n ^ 

E l q u e d i s p o n e d e m a y o r e s c o m o d i d a d e s p a r a los i u n ^ 

c - a l e f a c o i ó n , c i n e s o n o r o , g r a n d e s c a m p o s d e depor tes . 

P i d a R e g l a m e n t o a l P , R e c t o r 
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/ ' A h o r a c o n t a m o s c o n m e n o s h o m b r e s , 

i o s p a n , m e n o s m e t a l e s 

s f a a r i 

e n s e c r e t a d e S t a l i n 
B E R L I N , S.— 

Ó f i c i a k n e n t e se-
¡comuí i ica que en 
' 3-1 curso de los úl-

i e n e r s e c u c i ó n 
,ie) en&mtgo &n-

í i tre el D o n y el 
^ b á u c a s p , f ué sor. 
,1 j r 6 n d i d o u n 

Cuartel General 
bolclievique y CÜ_ 
gido el texto ^or i -
girial efe la ú l t i m a 
Orden secreta de 

1 ^ lechada en:28 de j u l i o , y ñ r -
f ^ I en Mosctf E i documento l leva 
Z ^ n z o la palabra "Secreto", y a 
í S a c ó n dice: "Orden del comi -
So del pueblo para la Derensa de 

v URSS, número 227, üel 28 de j u l i o 
i 1942—Moscú". L a Orden e s t á fir-

[Sídá por "Stalin. comisario de D e . 
frj-ga de la URSS". 

E' coronel Von Wedel, jefe de de-
tart-Jiienio en el ALto Mando de las 
fuerzas armadas alemanas, ha f a c i l i -
tac'Q hoy a los periodistas extranje­
ros en ¡a Wilnelmstrasse. el texto de 
dicha Orden, cuyo contenido i lus t r a 
BÜficientemente sobre la s i t u a c i ó n del 
Ejército enemigo, tanto, desde el p u n . 
to de vista'militar como desde el po­
lítico, La lectura de la OrcJen p rodu jo 
profunda impresión en todos los co-
tiesponsaies extranjeros de Prensa, 

La orden dice: " L a p o b l a c i ó n de 
jtestro país ge mues t ra decepciona­
da y pierde la coufiain^a en el e j é r ­
cito rojo. Son innumerables las per_ 
sonas que io maldicen, porque se 
retira hacia el Este. Nuest ros m e d i o » 
no son ilimitados d e s p u é s de l a p é r -
disa de Ucrania, de la Rusia Blanca , 
de los países bá l t i cos , de l a cuenca 

,iel Donetz y de otros t e r r i t o r io s -
. Kueslras posesiones t e r r i t o r i a l e s h a n 
1 difmiinuido considerablemente lo 

cual quiere decir que ahora c o n t a -
inos con menoñ homibres, menos 
pan, menos metales, menos f á b r i c a s . 
Á partir 'de ahora no somos y a s t i . 
priores a ios alemanes n i en reser-

¿ vis humanáis, n i en reservas de t r i ­
go. Una nueva r e t i r ada equivale a 
nuestro liundimiento. Si e l . repl iegue 
no se detiene inmedia tamente , uoa 

• quedaremos sin pan, sin combust ibles , 
fm metales ni mater ias p r imas , s in 
íabricas y sin caminos de h i e r ro . De 
aquí .resulta que ha l legado el m o , 
mentó de que cese la re t i r ada . N ú e s -
fea paiíria es.6 en tnanoe de v i v i r 
jomadas graves. Los derrot is tas y los 
cobardes deben ser aniqui lados en 

p a r a 

Interesa a importante y antigua 
casa' cocedor muy relacionado con 
cmsümidores. Escribir V . R., Ve r -
«ara. M. Barcelona. 

el acto. Los alemanes son m u y dia». 
c ipi inados. ¿ N o d e b e r í a m o s t o m a r 
ejemiplo de nuestros enemigos parh. 
bat i r los desipnes, como h ic i e ron n ú e s , 
t ros abuelos? 

Por las razones expuestas, el Aítft 
Mando del {Eijército ro jo ordena: Los 
soviets de g-uerra, en especial los 
Mandos generales de los frentes, eje-
ben hacer todo lo posible para que la 
mqrajl de re t i rada de la« tropas sea 
llquiidada Iftmediatamenite, y para qu« 
la propaganda s e g ú n la cual la r e t í 
rada hacia el Este no s i g m ñ c a d a ñ o 
alguno, sea rigurosamenite combat ica 
por medios draconianos. Los M á n a o a 
"de E j é r c i t o qu© toleren u n repliesruft 
vo lun ta r io desde la« posiciones ocupa­
das sin haber recibido 'o rden en t a i 
sentido d e b e r á n ser s i i s t i t u ídos y 
juzgacJos en Consejo de guerra . S* 
f o r m a r á n , a d e m á s , uno o dos bata­
llones disoipiinarios, en cada f r e n i « . 
que e s t a r á n integrados por los ofi.cia» 
les y jefes po l í t i cos de todas las A r ­
mas que hayan demostrado indiswl-
pu ina o c o b a r d í a ante el enemiga 
Tales batallones p r e s t a r á n servicio en 
los puntos de m á s peligro. 

Los comandantes de Cuerpo, de d i ­
v i s ión y sus comisarios que toletea 
la r e t i r ada vo lun t a r i a die sus tropeus-
s in haber recibido orden expresa p^ra 
ello s e r á n relevacJos de sus cargos 
inmediatamente y c o m p a r e c e r á n t a m ­
b i é n ante, u n Conapjo 'de guerra . Se 
o o n s t i t i i i r á n de tres a 'c inco unidades, 
especialmente armadas, que t o m a r á n 
pos ic ión en la fe taguard ia de las d i ­
visiones qu© no ins,piiren confianza,, y 
que d e b e r á n d a r ' m u e r t e a todo cJe-' 
sertor y todo cobarde. E n cada E j ó r -
olto se c o n s t i t u i r á n de cinco a diea 
c o m p a ñ í a s d isc ipl inar ias , mtegradasi 
por suboficiales y soldados, que no 
hayan cumpliólo suficientemente oon 

A F R I C A , por G A L I i N D O i 
— ¡ A m í ine gusta leer y fumar! 

¡ A h o r a estoy con los egipcios...! 

C R O N Í C A D E V I C H Y 
4 ¿ -

VKSHY, 8. — ( C r ó n i c a itelef ón ica del 
enviado de la agencia " B f e " ^ . 

Hay aquí una c a m p a ñ a pernianenite. 
G i r a a i r ededór de \m& Prancia i m -
preseindib'e á Euroipa, de una Europa 
coja o. manica sin Francia. L a idea ca­
la poco a poco en el á n i m o de los f ran­
ceses; un l ib ro elegido a l azar en oual-
quier b ib l io íeca ; el pe r iód ico y l a ra­
dio, la conferencia y la lecc ión de 
aquel profesor o. ü t e r a t o ; todo se en­
rosca d í a a d í a en esta teor ía que le 
ha dado .por repetir a los franceses: en 
medio de t a l c l ima, creado como clavo 
ardiendo al que agarrarse. 

L e s é a l n (de " L H u e t n a t i ó n " ) , por 
ejemplo. Lesdain (semana tras sema­
na) se esfuerza en-siituair, en definir. 

FIMO MARISMEÑO 
su deber. E l en},plazami«ií to de estas 
c o m p a ñ í a s debe realizarse igualmente 
soibre les puntos m á s peligrosos. 

L ó s comanidainites de bai'allones y je­
fes de regimientos y los comisa r ioá 
correspondientes que ; toleren e l a b a l ­
dono .vo lun ta r io pqr sus, ¡ tropas, de las 
posiciones, sin orden expresa de ello, 
s e r á n t a m b i é n juagados s u m a r í s i m a -
mente, d e s p u é s de p r i v á r s e l e s de sus 
cargos y condecoraciones", . 

S t a l i n t r a t a de jus t i f icar su orden 
secre: a /d ic iendo m á V adelante que se 
l i m i t a a c u m p l i r el supuesto ejemplo 
a l e m á n . E l corone! von Wedel s e ñ a l ó 
en nombre del A l t o Mando del Reich 
que nunca medidas semejantes fueron 
adoptadas en n i n g ú n • pun to en el 
E j é r c i t o a l e m á n , n i en la A v i a c i ó n n i 
en la M a r i n a de guerra, porque j a m á s 
se h ic ieron necesarias. 

L a a r g u m e n t a c i ó n , de Stalin—agre­
gó Wedel—es una pura faiilsedad que 
tiende a jus t i f icar la orden t r a n s c r i a , 
para combatir la d e s m o r a l i z a c i ó n evi­
dente que se evidencia en los diferen-
vtes punios del frente occidental so-

| v ié t ico. 
E n ios centros mili tares de l a capi­

t a l del Reioh se h a dedlarado, después 
de la lectura de este documento, que 
no puede facili tarse n inguna prueba 
m á s clara de" la. s i t u a c i ó n • real del 
enemigo.—(EFE). 

L o s " B a l i l l a s " 
italianos 

estuvieron ayer 
en El Escorial 

D e p o s i t a r o n u n a c o r o n a 

s o b r e l a t u m b a , 

d e J o s é A n t o n i o 

E L E S C O R I A L , 8.—Los camaradas 
de las Juventudes italtanas han llegado 
hoy a esta población, acompañados por 
el jefe nacional de concentraciones y el 
inspector central de campamentos y 
otras j e ra rqu ías del Frente de Juyén» 
tudes, después de su llegada se dirigie­
ron a la basílica y sobre la tumba del 
Fundador, dos catnaradas de las Juven, 
tudes italianas, depositaron una' corona 
de laurel con las cintas de los colores 
italianos y españoles. Después de la 
of renda, un- Padre agustino rezó Un res­
ponso. 

Más tarde, a c o m p a ñ a d o r por las je-, 
ra rquías locales, visitaron el Monaste 
rio y, a continuación, se trasladaron a 
campamento nacional ."Santa M a r í a 
donde pasaron el día. A últ ima hora de 
la tarc?c regresaron a 'Madrid. — ( C I 
F R A ) . 

íi oMorio ira reiíslrii 
i vis 

i k e n t r o d i s t a b a 9 . 1 6 0 

fe 

B A R i C B L O N A , 8. — U n violento te­
rremoto, cuyo epicentro se halla a 9.160 
ki lómet ros de Barcelona, se ha regis­
trado en la noche úl t ima, según comu­
nica el Observatorio Fabra. Las ondas 
de primera fase llegaron al Observato. 
rio a la 1 horas, 49 segundos, 32 segun­
dos, hora l ega l .—(CIFRA) . 

los Inistros Él i M 
y é justicia asistiría 

a la inaiipdiH irla VI 
feria ie ai 

B I L B A O , 8.—Para tomar parte en el 
acto inaugural la V I Feria de Mues­
tras, ha llegado el ministro del E jé rc i to 
general Váre l a . E l de Justicia, que se 
halla én su casa de Durango, asist irá 
también al acto. Concurr i rán , asimismo 
el subsecretario de Industria, los direo 
tores • generales de Industria y ' de Co. 
mer-cio, el secretario general técnico de] 
Ministerio de Industria y Comercio, el 
secretario nacional del" Sindicato del Pa­
pel, Prensa y Artes Gráficas y el dele­
gado nacional de Cinematograf ía y Tea­
tro"—•( C I F R A ) . 

r e g r e s a a M a d r i d 

M A D R I D , 8.—Han llegado a Madr id 
procedentes dé Medina del • Campo, la 
delegada nacional de la Sección Feme­
nina, Pi lar Prfoio de Rivera, y la re­
gidora central del Frente de Juventudes 
Julia A l c á n t a r a . — ( C I F R A ) , 

O P O S I T O R E S 
Se admi ten instancias para las n ú -

.meresas plazas convocadas en los s i ­
guientes Cuerpos: Agentes de Pol ic ía , 
con 6.490 pesetas. Auxi l iares de Te­
légrafos , con 4.006. Auxil iares de la 
D i p u t a c i ó n de M a d r i d , con 6.000. T é c ­
nicos de Hacienda, con 6.OÓ0. T o p ó -
grafos con 6.000. Auxil iares y Oficia­
les del I n s t i t u to de Colonizac ión con 
7.200 y 10,800^ Ayudantes de E s t a d í s ­
t ica oon 5.000. Auxil iares Banco His­
pano Americano con 2.750. Torreros 
de Faros con 5.000. Inspectores del 
T imbre con 7.200. Inspectores de Tra ­
bajo con 9.500. Para prospecto? con 
detalles (que regalamos), programas 
oficiales. "Contestaciones" y prepa­
rac ión , d i r í j a n s e a l I N S T I T U T O E D I ­
T O R I A L REUS. Preciados, n ú m e r o s 
23 y 6, y Puerta del Son, 12. I t f a d r i d . 
Unico Centro que ha ob enido el nú ­
mero uno eh m á s de 75 oposiciones y 
miles de plaza® para sus alumnos* 

MAJDlMiD, 8 . - E I Bolet ín Oficia? _ del 
Estado publica las siguientes disposicio 
nes: * 

E J E R C I T O , r - Relac ión de aspirantes 
a ios que se concede el ingreso en la 
Guardia c iv i l . ^ 

J U S T I C I A . — S e confirma en su em 
plec a los oficialfs del Cuerpo de P r i 
siones que se relacionan, 

H A C I E N D A , — S e aprueba la lista de 
funcionarios del Cuerpo general de Ad­
ministración de la Hacienda pública1 de 
clarados aptos para ejercer e l 'cargo de 
diplomados para la inspección de los 
tributos. 

A D M I N I S T R A C I O N C E N T R A N , - . 
G O B E R N A C I O N . —, Designando a los 
secretarios de Adminis t rac ión Local d i 
segunda ca tegor ía que se citan para las 
plazas que igualmente se relacionan, 

E D U C A C I O N N A C I O N A L , — Se 
concede una subvención de 15.000 pese­
tas a }a Escuela de Ar t e san í a , de San. 
tiago de Compostela.—(CIFRA). 

D I A R I O O F I C I A L D E L E J E R C I T O 
M A D R I D , 8.—El Diar io Oficial del 

Ministerio del E jé rc i to dispone: 
Decreto"* por el que se dispone pase s 

la si tuación de reserva el general de br i ­
gada don Federico Acosta Roldan, 

Otros por los que ss nombran, voca; 
les 'de la Junta Superior de Patronatos 
de. huér fanos de militares a los genera­
les de brigada, en situación de reserva 
don Eduardo Pecas Marcos y dó« Fé-
derico Acosta, Roldán. 

Otro por el que se concede la Gran 
Cruz de ITermenegíIdo a Jos generales 
de brigada don Benito de Haro L u m , 
breras v don José Reaondo Romero.— 
( -CIFRA) . ' 

Su estudio ha rodado ahora al campo 
de esta advertencia, en este resumen 
concienzudo, leal, sereno, escrito cou. 
p luma, pa abra y corazones' franceses. 
No c a b r á , t an ta prosa en esta c r ó n i c a , 
pero a h í va la s ín t e s i s de su discurso. 

Invi i iación a sus coshp atrio tas • de 
volver la o rac ión por pasiva; i n v i t a ­
c ión a que, en examen' üe conciencia, 
se juaguen que h a r í a n ellos si fuesen 
alemanes. S i d e j a r í a n arrebatar en-, 
toncos su obra grandiosa é n , p o s de i a 
unidad cont inenta l ; y s i pe rmi i r í a n 
hacerlo a una n a c i ó n que cuenta toüH-
v í a con una parte, disidente. ¿No sen­
t i r í a n l a necesidad de > exigir obligacio­
nes en las que se rehusa par t ic ipar? 
C o n s i d e r a r í a n ein duda, si alemanes 
fuesen, q u é derecho' teníaai a imponer 
.a los franceses una c o n t r i b u c i ó n a su 
propia sanidad, l a r e g e n e r a c i ó n del p a í a 
y de Europa. Franc ia se de jó sorpren­
der .por la guerra; y s e r í a excesivo que 
.volviera a hacerlo ante , l a paz con 
las manos vac ías y el e s p í r i t u vac i lan-
ie. De o t ra parte, ¿cuá les h a n siao 
las-esfuerzos materiales? No s ^ h a w 
acometido hechos decisivos que sostu­
vieran e l honor nacional f r ancés e i m ­
pusieran respeito a los vencedores de l 
cuarenta; no se ejecutaron represalias 
conitra los anglosajones cuando se apo­
deraron de navios de Franc ia re fug ia» 
dos en sus puertos, q cuando ataca­
r o n las colonias de Afr ica , s i r i a , Nueva. 
C a l é d o n i a y Madagascar, "Los subdi­
tos de los pa í se s que asesinaron a loa 
franceses se p a s e a í i l ibremente par 
F ranc ia" . Cuando los pueblos europeos 
se dan cuenta del peligro que supona 
¡a amenaza bolchevique e n v í a n a l Es.e 
contingentes dg tropas bien elevados; 
•mientras 'que Francia, ¿ n o asiste .a u n 
"menosprecio demasiado frecuente de 
la l eg ión de volunitarios?" . " L a parte 
francesa act iva es l a m á s í n f i m a de l a 
defensa de Europa. L a ú l t i m a l l a m a d ^ 

•por ejemplo—a log obreros cal i f ica- ' 
dos . para íorjao- é n yunques alemanes 
y a l lado de trabajadores , alemanes, 
las armas de la l ibe rac ión , ' ¿ h a sido 
escuchada con 'todo el fervor- que co­
razones generosos y e s p í r i t u s sanos h u ­
biesen manifestado? Pero, no ya en .lo 
maiterial; moralmente, ¿ q u é h a of re­
cido Francia? Cabe pireguntar s i se h a 
reconocido con lealtad el esfuerzo ale­
m á n POr la re coinstrucción europea? 
tras l a i n d e p e n d i z a c i ó n de .influencias 
exteriores y divisiones, que han hecho 
del continente, é p o c a .ras época,, u n 
perpetuo escenario de cruentas bata- " 
lias. 

jAquí, por el contrar io, se ha l l amada 
traidores a los que—©on abierta com--
p r e n s i ó n del problema—, se esforzad 
ban pare romper iazo3 nocivos de. de­
terminados franceses con potenciaa 
nunca amigas, s ino ordenadoras de 1» 
vida in te r ior de Francia , Esfuerzos 
siücesivois de gentes bien .orieni.adas, 
eran m u y pronto minados. ' Se h a n 
mantenido las querellas de problemas 
importados y se recomienda la u n i ó n 
nac ional ; se m a g a s t ó y se malgasta 
ea t iempo en di lucidar si Francia h a 
de ser m a ñ a n a u n Estado f r ancés o* 
una r e p ú b l i c a francesa. ¿ H a mejora­
do Franc ia d e s p u é s de tres a ñ o s ? ¿¡sé 
ha elevado hasta el sacrificio o.se h a . , 
mantenido escondida tras el egeismo 
individual? Las gentes parecen o l v i ­
dar que " a l g n d í a l l e g a r á l a paz" . 
C o n v e n d r í a , por el c o n t r a r í o , desde t a l 
pun to de vista, r e f ex iona r y a l i n e a r s » 
con urgencia en las fuerzas de la n u e ­
va Europa, s i n o se quiere sufr ir las 
consecuencias de' " u n a culpable des­
confianza o de u n e g o í s m o inopor tu­
n o " . 

¡ L í b r e m e Dios de a ñ a d i r una sola 
palabra! Que' é s t a — n i m á s n i m e , 
nos—es ' confes ión puramente francesa. 
B á s t a m e , de momento, con ofreceros 
la s ín tes is , , . ' 1 

pSCSS46¡ 

Los organismos sometidos durante e l 
año al desgaste producido por el intenso 
trabajo y las preocupaciones cotidianas, 
buscan en verano los efectos repáradores 
de la brisa del mar y la vida a l aire libre. 

F ó s f o r o Fer rero , superalimento vega, 
tai , contribuye poderosamente a re­
consti tuir tas fuerzas perdidas y pone 
el organismo en condiciones de reanu* 
dar el trabajo con plenitud de e n e r g í a s . 

Consulte con su m é d i c o . 1 
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a b a s t e c í m í e n f o 

i d a d d e S e v i i 

a ser ms larcelona 
un Hogar de la División Azul 

SSVILÍLÍA, 8. — Treaoienifcos veinte 
Srros de a^Tia d iar ios s e r á l a d o t a p i ó n 
por habi tan te de Sevil la, u n a vez 
realizado el pr'oyeicito d,e abas tec imif n . 
to de agua, potable a la c iudad, cuyas 
ctoras c o s t a r á n unes 44 mil lones -'e 
pasetas.' ' 

Todas laa grandes obras urbanas 
proyectadas pa ra la i-eforma y el 
b a l í e c l m i e n t o de Sevi l la han sido ex­
puestas, en proyecto, en el Palacio 
m u d é j a r de l a E x p o s i c i ó n Hispano­
americana. L a obra fundamenta l del 
nuevo plan /urbano es l a de aibasce-
c imien t a de 'agua potable a La ciudac.'. 
D e s p u é s de esta obra' fundamenta l ee 
exponen las impor tantes reformas u / -
^anas, a1-saber: conistruooión. del mer_ 
#ado para entradares—obra y a r ea l i -
r a d a en parte—, m o d i ñ e a e j ó n de i a 
fachada del Consistorio que da a la 
Plaaa de San E"*ernandc, y e l nuevo 
campo para ferias, en la vecindad del 
Guada lqu iv i r . . Sftj exhiben t a m b i é n 
composiciones de fotografí lap que da,n 
idea exacta, de lo que s.erá " E IpueVo 
andaluz" , l á Plaza del Concejo ei 
Patiio- del Convento, y otros detall-es 
parciales -de ex t r ao rd ina r i a fuerza 
.expres iva ,—(CIFRA). ' 

* .* * 
BAk.OEtL.ONA, 8—Va a ; ser • instala­

ndo en esta c iudad u n H o g a r de l a D i . 
v i s i ó n Azu l , a semejanza del que f u n ­
c iona en, M a d r i d . A ta l efecto, l a Je­
f a t u r a provinc ' ial del M o v i m i e n t o ha 
abier to una s u s c r i p c i ó n en sus ofte-i-
nas y o t r a eh las ' ele H e r m a n d a d de 

.voluntar ios de la heroica un idad es­
p a ñ o l a . Las pr imeras autoridades y 
j e r a r q u í a s han in ic iado l a suscr ip­
c ión con impor tantes dona tó lvoá .— 
jCCIPPAX 

V A L E N O C A , 8.--.En la p laya de L e . 
vante ha sido botado u n pesquero dfe 
400 toneladas, qu© l leva el nombre tl'e 
" M a r i " Te re " ; E l nuevo barco, confe-
t ru fdo en las asti l leros de la Lomba , 
mide 30 metros de q u i l l a y 3'60 de 
pun ta l . V a equipado con u n m o t o r de 
g-as-oil, de 400 caballos de fuerza que 
p e i m i t i r á desar ro l la r una velocidaú1 
« e 12 nudos. Su casco es de madera-
pero reforzado in t e r io rmen te con hie­
r r o , y t e n d r á u n a ccwnípleta ins ta la­
c ión fr igorí f ica y o t r a r a d i o t e l e g r á ñ -

Cosím de La Corusia 
La, verbena susipendidia ayer se c!í-

l e b r a r á hoy, domingo, a Jas diez y 
m e d i a ' de la ncclhe. 
-• S e r á n v á l i d o s para esta verbena losi 
1)11!:tes despachados p a r a l a de ayer. 

L a i n a u g u r á c i ó n del F r o n t ó n de pe-
ífeta e s p a ñ o l a , se e f e c t u a r á a las ocho 
«te la tarafe. 

Por qué lloras? ; Porque quiero me 
compres un vestido que v i en O F I R 
muy bonito y barato! Cine Avenida. 

FABRICAS SUIZOS REUNIDAS 
« e i o j e s s u i z o s ¿ y *• 
ENVIOS POR CORREO HASTA DOMICII 
MODELOSlaODERN^IMOS DE CALIDA 

i p l A - C H A N T A D A 

Servicio semanal de 
m e r c a n c í a s y encaraos 

Avisos : Fe i jóo , 11 — Teléf. 1140 

ca. A d e m á s , e s t a r á dotado ¿ te .un gro_ 
po aux i l i a r para la p r o d u c c i ó n , de 
fluido e l é c t r i c o , que acc i ionará las d i ­
versas m á q u i n a s de á bordo y los 
aparatos de carga y descarga. H a s i ­
do c o n s t r u í d b para una impor tan te 
ent idad fo rmada p ó r valencianos, que 
piensa dedicarse a lá pesca de a l tu ra 
con una flotilla dg pesqueros m a t r i ­
culados en é l puer to de Valencia, con 
lo que esta c.udad p o d r á llegair a ser 
u n centro piesquero de impor tanc ia . 
E n los mismos astilleros ha quedado 
completamente t e rminada una em­
b a r c a c i ó n gemela, denominada " M a r i 
B e l " , que pertenece a la nfiisma com­
p a ñ í a . Su botadura se e f e c t u a r á ' en 
tóeve.—(CIFRA). 

. v- * • ' 
S E V I L L A 8 . — C o n t i n ú a n c e l e b r á n ­

dose los cul tos ex t r ao rd ina r io s en l a 
Catedral , , dedicados a l a V i r g e n de 
los Rej^es. A estos actos asisten m i ­
llares "de fieles, d e m o s t r á T i d o s e asi l a 
d e v o c i ó n de Sevi l la p o r l a V i r g e n 
Pa t rona . E l Cardena l Arzob i spo doc-. 
to r Segura, g l o s ó el n i i s t e r io de la 
A s u n c i ó n de l a V i r g e n , en una .alocu= 
oic^n p a s t o r a l . — ( C I F R A . ) 

* » * 
V A L E N C I A 8.—Maoriano BenUiure 

l i a s ido é n c a r g A d o d« t a l l a r l a iMia-
gem de l a P a t r o n a de J á t i v a , r e p r o -
duocLón exacta ¿'e l a que se veneraba 
en l a Colegiata , que da taba del s i ­
g lo X I V y que fué des t ru ida por la 
horda el 27 de j u l i o de 1936. A s i m i s . 
m o se r ea l i zan en acuel la loca l idad 
las obras necesarias de c o n s o l i d a c i ó n 
de l a Colegiata , declarada m o n u m e n ­
to a r t í s t i c o nacional .—((CLFRA.) 

* * » 
M A D R I D 8.—Ha fa l lec ido D . Jo­

s é M a r i a G ó m e z de Pujadas, M a r . 
q u é s de Valdelahoz, secretar io que 
fué de D . Ja ime y de D . Al fonso C a r ­
los de B o r b ó n , A u s t r i a 1 E s t e . — ( C I ­
F R A . ) 

* * « 
M A D R I D 8.^—Dieciocho personas 

h a n sido detenidas por ser autores 
de diversos robos o por dedicarse a 
l a reventa , a precios abusivos, de 
tabaco y ¿ t r o s a r t í c u l o s . — ( C I F R A - ) 

Pena de muerte 
a los poseedores 
de explosivos, 

en Francia 
VÜCHY, 8.—iEi " D i a r i o o f i c i a l " pu-

blioa una ley, f ru to del reciente Con-" 
eeio de Minisi íros. que p r e v é la- pena 
de muerte, impuesta, por e l iriibunal es­
pecial, creado por ley de 34 de . abr i l 
de 1941, a teda persone que fabrique 
o detente s in especial a u t o r i z a c i ó n 
m á q u i n a s o artefactos m o r t í f e r o s o i n -
ceniddarios, bien obren p o r ' exp los ión 
o de cualquier o t ra forma, y substan­
cias exiposiívas de la compos ic ión que 
fuere, L a misma ley p r e v é tomto é n la 
perla capi ta l para castiga^ la tenen­
cia de depós i tos de armas o munic io­
nes—airmae de fuego para defensa o 
a rmas de fuego de c á a a y sus, m u n i ­
ciones o armas blancas. Las citadas 
difiposicionee no son de ap l i cac ión a 
los fatoricantes y comercian-fes, debi­
damente autorizados, n i a -las perso­
nas que en el plaiao de cinco d ías , a 
contar de la p r o m u l g a c i ó n ed Ja ley, 
hayan declarado con arreglo «, lo pres-
crllito las m á q u á n a s , arbáraotos^ suitas-
tancias explosivas y municiones que 
tuvieren.—(EFE). 

M A D R I D , 8 —Reunido con fecha 8 de 
agosto, el jurado que .debía de juzgar 
los trabajos presentados al "Premio D i , 
visión A z u l " , correspondiente al mes de 
jul io últ imo, con el tema "Recuerdb de 
un invierno en Rusia", en cumplimiento 
de la7 base quinta de la Orden de fecha 
primero de ju l io de .194,2, ha acordado 
por . unanimidad, otorgar el premio al 
ar t ículo "Camisas azules eh N o w g ó r o d " 
original del camarada Jesús Revuelta 
Imaz, publicado con fecha 28 en el dia­
rio "Pueblo".' E l jurado se complace 
asimismti en hacer constar la calidad, l i ­
teraria y fidelidad evocadora del con­
junto de los ar t ículos presentados.— 
( C I F R A ) . 

( C o n t i n u a c i ó n da p r i m e r a plana) 
Formaciones de combate h a n ata-, 

ca^o rcipetidas veces las concentra­
ciones de tropas, tanques y vehicu_ 
los motor izados , del enemigo. Loe 
bolcheviques . h a n exper imentado 
grandes p é r d i d a s en hombres y en 
m a t e r i a l . 54 tanques erfemigos fue ­
r o n desitruidos, en el ouirso de c o m ­
bates l ibrados ©1 6 y el 7 d é agosto 
por una d i v i s i ó n bl indada a lemana. 

E n e l f ren te del Volchov, y f ren te 
a San Petersburgo, han sido reoha . 
zados .varios ataques de los . s ó v i e t s , 
d e s p u é s de encarnizada lucha que se 
l ib ró en par te a l a r m a blanca. 

Las posiciones de p a r t i d a del ene­
m i g o han sido destruidas por el fue­
go eficaz de nues t ra a r t i l l e r í a . 

E n E g i p t o , aviones de bomibardeo, 
a l e m a ñ e s e i ta l ianos , h a n atacado 
con v is ib le eficacia, las posiciones de 

¡ P A R D O R E G U E R A 
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| - e s p a ñ o l a 

i P R O F I L A C T I C O I R O t 

á r t i l l e r í a y concentraciones de ve_ 
h í c u l o s motor izados de ló§ b r i t á n i c o s . 
L a caza alemjana d e r r i b ó eri comba­
tes a é r e o s quince aviones ingleses. 
Por nues t ra par te , hemos perdido un 
a v i ó n . 

Bombarderos ligeros, alemanes^ 
Ar ro ja ron ¿ n las horas d iurnas "bom­
bas pesadas sobre los objetives de i m . 
portanc'ia m i l i t a r del Suroeste de I n ­
glaterra , en los que^ fueron provoca­
das incendios y explosiones. Fue ron 
atacadas las mstalaciones. por tuar ias 
durante la noche, y la. indus t r ia 
de armamento de la costa o r ien ta l 
inglesa, y escocesa, a s í como loe . o b ­
jet ivos del centro de Ing la te r ra . D u ­
rante la neche del 7 de agosto se 1™ 
librado en el Canal dg la Mancha u n 
combata entre dragaminas alemanes 
y ocho lanchas r á p i d a s inglesas. Dos 
barcos enemigos fueron averiacJos tan 
gravemente que &e da por descontada 
sü p é r d i d a . Numerosos ifmpactQS K1-
canzaron a otros buques de esta fo r ­
m a c i ó n . E n la mi sma zona varias 
lanchas r á p i d a s b r i t á n i o a s a tacaron 
ain resultado a u n convoy a l e m á n 
protegido per dragaminas. Ipln este 
combate., desarroillacJo -en parte con 
granadas . de mano f u é ' hundida una 
lancha b r i t á n i c a e incendiada otra, y 
resul taron con a v e r í a s otras s,eis. 

Como ha sido anunciado en comu 
nioado especia;!, nuéstroís submarinos 
hundieron ayer, e n el A t l á n t i c o del 
Nor te , siete barcos con 49.000 toréela 
¿Jas, y u n pat rul lero . Y fueron h u n 
didcg otros ocho navios con 54.181 to­
neladas, y u n destructor nor teamer i -
oano eh el Át lánt i ico c e n t r a l » en aguas 
americanas y frente al l i to ra l , occi­
dental de Af r i ca . E n t r e los barcos 
hundidos,, figuran dos buques carga­
dos de municiones, carros y aviones, 
destinadlos a A l e j a n d r í a . E n . t o t a l han 
sido destruidos quince barcos con IOS 
m i l toneladas ."—(EFE). 
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D O L O R E S G O L P E S 

H E R C U L E S 
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Horizontales.—A. En el mar. Capital 
europea. B, Para agarrar. Atnimal. G. Las 
tienen los niños pegúenos. Ciertas plan­
tas leguminosas. D. liiikán* Vasijai me­
tálica usada en cocina. E. Se sostienen 
en el agua. Posesivo. Para sacar agua. 
F. Disco pequeño. En plural, estructu­
ra natural del lenguaje. C, V i l l a de^la 
provincia de Zaragoza. Embarcac ión . 
Invertido, entregas. H . Papa tomar 
asiento. I . . Cable con que se suspende 
el ancla. Arrebato deseo de vengaraza. J. 
Lígala , sujétala. K . Dios á rabe , inver­
tido, estudio. Inyertido, tiempo. L . Ge­
neral, total, ancho, dilatado. M . : Cereal 
Escudiaf. Apdl ido , N . Tóca un instru­
mento. M ú d a l a aquí. 0 . Pisoteada. No 
lo dejan abierto. P. Apellido de cierto 
aviador ' .español. En sentido figurado, 
espanto, ahuyento. Q. Relativo a los 
huesps. Val le ' de los pirineos aragone­
ses," i ) , ' , ' , ' 

Verticales.— i . A l f ina lkar las oracio­
nes. Letras, de "t iempo", a. Querer;, Pa­
ra subir pesos. 3. Dícese del que tiene 
mucho vellón de cierto animal (plural) . 
Inscribes." 4, Personas ' recogidas en 
ciertos establecimiento de beneficencia. 
Alábele. .5. Demomo. Cogido con la bo-

0 
f importa 

m i e 

ca. 6.' Apócope. Lo dicp i.a 
asiente. Composición p . ^ ^ f ^ ? ^ 

¿ K r c b a i 5 ^ 
usa ca ío reflexivo y ' qu 
rioro. '10. Posesivo.' Un, 
austral. Pariente. j i • 

m ' sólo « 

ce r ta nación europea" PonMtUra'es ^ 
demás útiles a una. e m W - ! 

vegar. 12. Tien,en el « J * ? 1 Para 

en una cantidad ma.vor ai 
^ cobrar 

gi t rop. 13. Enseñad. P e r s S 

deuda. 14. Letras de "siecta^T'*'-! 
concha bivalva. 15. Hehibra H ^ 
animal. Tiene salud. e Kerto 

'JiH 

¿ T i e n e s a l g ú n famil iar 
á m é r i c a ? 

L E A U S 

en Nt»rt5< 
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Laurelitb y el cochero torero 
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E P , 0 R T E 

e n E d u c a c i ó n 

y D e s c a n s o 

i?; 
rae 

^ ^ J a coiocída sismpjp® ecm 

ües^^ga t e ya tílásim los ana-

'íS d f t i ^Mra La Corofia ya qu© 6c 
, Anim población gne realteft 

^ ^ ¿ t a n Interesante y d«, tanto 

reí^6' „ aotrexén los slgnleT!Jt«* 
l ^ ^ c r s«Mituftción, €ti los doe 

Copa de S. EL e3 Jefe 
?rífrGen¿Talíslm0 de los Ejércl , 
^ n ^ . y C o ^ d e l E . c c m a ^ 

^ ^ i r d o Copa del Exiomp. Sr. Ca^ 
•^fieneral de la Ootava Región. 

í r c e ^ C o p a del Jefe d? la Ca.^ 

^ a í t o C<n>a Jefe de la Casa 
>, S E . el Generalísimo. 

Sinto Capa del Bxcmo. jSr. Co-
¿ S é Ci«oeral ^ Aitillería de la 

La puntuación para estas dc« reg*. 
^ se efectuará «n la forma de eos-

^uCom de s- e: emnjpe»* a correrse 
.1 uño 1040, que fué ganada por M 
faJanrirn nwmero lQ, "Elena" de d»n 
Alfonso González Pou. 

gi 'año rPor «l Lo3tlie^0 < Gfe 
doa Joaquín Salorio, balandro nfe^ &. 
Como esta Copa es precieó ganaH» 

año» 9^uM<te o atetno®, de 
• Salorio quedará en posesión 

definitiva de ella, 

B R E V E M E N T E 
En la final de indi-viduales del cam­

peonato gallego de tenis, jugado en V i -
go, Stuart venció a Novoa, por 6-2, 
6-3, 6-2. En í* de dobles Stuart y I>c 
Haz vencieron a Novoa y Yáñez, por 
Hf - sy ^ # m s 

S« asegura que España y Htsngfla 
ífuéol) jtigarán el 13 de _ diciembre, en 
Jhdrid. Y el domingo siguiente, Por» 
tugal-Hungds, en - Lisboa ti Oportt. 

i 
LÍ Unión Deportiva Oreimna parti 

tipará en eí próximo campeonato re. 
giona! de fútbol de primera categoría 
joña Sur. 

• * * • 
El campeonato gallego de fútbol de 

primera categoría de la íetnporáda' 
1942-43 lo jugarán doce clubs, dividi-

. dos t» dos zonas. 
* * * 

E! Celt̂  lia apalabrado un gran in-
ter.or de la segunda división" que ob­
tendrá a cambio de la cesión de Pirélo 
1 un jugador modesto vigués. 

* J;: * 
Para el 20 á!e dic embre próximo ¿e 

•nuncia en principio, la celebración, 
«n Montjuioh .del ¡partido de fútbol 
«pañi-Alemania. 
El próximo día 15 finalizará el plazo 

di inscripción de clubis para los cam 
;Konatps de fútbol de La Corúña y las 
Mimas. Los que no piensen partici-
Wr deberán justificar las razones por 
w cuaíeg no se in&criben. 

* >¡; * 
En partido de! torneo de Inc'ustria. 

"¿ugarán hoy en San Pedro d« Nós 
^Meercurio, d^ Iñás, y el Sin Que. 
"f, «e la capital. 

* * * 
JIJ01411^ a ^ organiza un caim 
S« ^ inífaixtil menores de 16 

al que invita a todos los equipos 
mT' ^ S o r í a . - principalmente al 
•'»s, Rayo € Iberia. Sí aceptan de. 

^«nviar un delegado a la reun:ón 
? l * \ S b r a r t día 18- a las nueve 

, ¡ l * ® ^ ! ! * 1 1 ^ ^ ^ d e n c i a . 37, bajo. 

El laureado general Moscarda, con las autoridades y jerarquías, presidiendo 
la regata celebrada ayer en la bahía ooíttíiesa. Abajo: la traisiera de 

Infanteiría clasificada en primer lugar 
(Fotos E L IDEAL/ GALLEGO) 

L a l r a i o e r a d e M e r í a nninero29, 

aaó ayer la r e M militar 
EJra una regata de tralnera»¿ cono-

cid'a en los mares de España como 
rggata genuinaríiente española y nor­
teña, E r á la regata militar, que tan 
•brillantemente so ••babfa-.'.cseíebrad" eS 
año pasado', basta el extremo de Ua-
níar la atenciión como modelo de or­
ganización. El R. C. Náutico de La 
Coruña, propulsor de todo lo que con 
la mar se relaciona puso su 'granito 
de arena, ce laborando en la pi^para-
ción. 

Disputábase, además de las copa.5, 
el honor ale participar en la regata de 
honor o sea la que, patrocinada por 
S. E. el Generalísimo, correrán en la 
segunda qincena de agosto, tres trai­
neras de lá Marina de guerra tres del 
Ejército y tres de los Sindicatos de 
F. E. T. 

Toman la salida sei^ traineras, r*^ 
presentativas de los Cuerpos de la 
guarnición, o sea 'Infantería (cami­
seta vercJe), Artillería (encarnada). 
Intendencia (blanca y azul),' (Sanidad 
(amarilla). Ingeniemos (morada) y 
Policía Armada (blanca;. 

Una ve,?, verificado el sorteo de bo. 
yas les cdrfespojnd'en:' la 'íirimerft. In ­
fantería; e-egunda, Sanidad; tercera 
Intendencia; cuarta, "Policía Armatói; 
quinta, Artillería, y sexta, Ingeniieros. 

Vira la, primera boya Infantería fie. 
guida de Intendencia, Policía Arma. 
da, Sanidad, Artillería e Ingenieros. 
Infantería se destaca—¡ es. mucha trai , 
ñera!—y las s!eis viran las boyas del 

Náutico por el orden citado. La re­
gata pierde emoción, por la ventaja 
que lleva Infantería. En la última 
boya viran nial'les infantes .pero van 
tan ad'4laMados\qu« ya no hay qüi*ti 
leí inquiete, y entran en la meta con 
unos 400 metros de ventaja. 

La cl'asificaeión fué la siguiente. 
Primero R.€'€gimknto Infantería 

número '29. en .,12 mimitos ,34 segim-
ods, 4-5, ganando la Copa del E jé rc i to 

Segundo, Octavo Grupo de Inten-

cilatnos — iridnslriales — üiagn<>su 
.co del embarazo ~ - sueros test parf-
determinacióo g^pos saagutneos; — 
aU'tovaciina&. i 

RASVION CASARES ALER 
8. Andrés, 9 Teléf. 24B2 

. — ; ( : , . 

1 r:i' m ÍA 
RE V I S T A DE L H O G A K 

SUMARIO DEL MES DE AGOSTO 
«^rtada, jpor Maria O. del Mbiral.—Los navios del^descubrinaiento; por Rafael de 

Luis.—En ei iiogar de ios Reyes Católico»: <5on la easa a cuestas, por F de Llanos 
y Torrigl ia .—Ui Virgen de Jos Reyes, por Luis J. Pedregal .—ílesultado deJ concur-
«o de historietas fotogróflcas.—Bazar.—La vida en sociedad-—Girasol ere crepúscu-
K» «otegrafia de arte), por Santos Yulbero.—Silencio, por .José Juanes—La meda y 
la guerra, ,por Manuel Pomibo Angulo.—Niña Sol (boceto de comedia. d r amá t i ca ) . 
Por Luis Martinez Klei&er.—La l á m p a r a del Sant ís imo (epento), por Víctor Í3s-
?1^8.—'Las cueva® de la "Isla dorada", por Fernando Castán*Palomar . - L a autén-
**ca carabela de Colón (acuarela), de V. Días.—Begoña, por María A Claver Se-
*^ano.—La mujer más t^érmosa del mundo (novela corta), por Pablo Parellada— 
pampo djeportivo? ei° ciclismo en sus diversos aspectos, por Terreros—Poeta^ de 
w Éspañas: Jo sé Mar ía de Pereda, por Roberto Molina.—La pr imer» comunión 

las cinco hermanas Dlonné. por Fedér ico de Madrid.—Rincón de beliea^: vacft-
«opes de verano, por el doctor Palacios Pelletier —^Mujeres de Rumania, por J . E^ 
T ui^3 >^rna'r<x—Nuestra cocina, por José Sar ráu —Crónica de modas, por Myrna— 
Labores*—Crónica t au rómaca : la 1 .corrida de la Prensa y su i orejas de oro, por 
^«r ro Castañares.—Libros nuevos.—.Entretenimientos, por Barrio —Ilustraciones dtf 
«aragñeta y Juan Andrés Ornamentac ión de Orb&goxo 
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HOCKEY EN PATINES 
Con as'-stencia, de numeroso púbtiet» 

se jugó ayer en la Piara de Ponteve. 
dra un partido de hockey sobre rue­
das entre log equipos del, Real • Cluo 
Deportico y ©1 de EídUcación y Des­
canso el cual no se llegó á terminal 
por haberse /©tirado el equipo depor-
tivJiSté cuando el marcador señalaba 
un 6 a 0 a favor del de Edupación 
y Descanso. 

Por el Deportiv o ee d'ist ingúieroíi 
Cabot; Antqñito Lópea y L&lachOj y 
por E¿ y D., WaMo fué el mejor den­
tro del gran juego desarrollado por ei 
equipo sindical. ; 

Los tantos fueron hechos por FCT-
nando (2)( Waldo (2) y . V. Cifuén-
tes (2). • 

Alinearon loa equipos de la siguien­
te forma : 

Deportivo r Juaniito, Raúl Cabot, A. 
López y Lalacho, 

E. y D. : Jorge, caíuentes n , Ci-
fuentés I , Waldo y Solórzano. 

CARRERA DE CAMAREROS 
Educación y Descanso ha. asignado 

park esta prueba tres premios indi v i , 
duales y 'uno para el café que -más 
puntúe. 
• El primer premio será de 75 pese­
tas; el segundo. de 50, y el tercero,, d« 
25, debiendo tenersé presente que para 
la cias-ificaci^ definitiva lio basta so. 
lamente e-ntrar ^rpirimero en la met»-
(si no qu» a^sn¡^« será, necesario que 
Hegue. eon la beadeja. »ln haber de^ 
rramado el *gua del vaso, ni teabiseft-
]Q caído la botella. 

Las inscrsipeionss en la oñeina de 
esta Obra Simdkal,, calle Real, IQ-ÍA 
de cuatro a seis de la tarde. 

Será condición indis'pensaible ser o 
haber e iüo camarero. 

V U E L T A P E D E S T R E A L A 
CORUÑA. 

Dentro de breves, días, daremos a co­
nocer el Reglamento de esta carrera «n 
la cual habrá cuatro premios individua 
les y dos por equipos. 

Esta Obra- Sindical "Educación y 
Descanso", invita a todos los aficiona» 
dos a que se entrenen al objeto de ha­
cer esta vuelta pedestre- a La Coruñá, 
una manifestación nueva, que marque 
nuevos entusiastas en tan bello deporte 

Dos v i c t o r i a s e s p a ñ o l a s 

e n l a p r i m e r a ¡ o r n a d a 

, d e l t o r n e o d e t e n i s 

E s p a ñ a - P o r t u g a l 

VIQO, 8.—-A las cinco d@ la tarde 
comenzaron a jugarse en la pista del 
Clüb de Campo los primeros partidos 
de tenis del torneo España-Portugal. 
Presidieron'las autoridades, y lv ban-
da municipal interpretó los Himnos 
nacionales de ambos países. 

Él primer particJb fué. disputado por 
el campeón potlugués Ricciardi y el 
campeón español Caries. E l triunfó 
correspondió al español, por 6-4', 3-6, 
6-3 y 8-6. Á continuación jugaron el 
portugués Roquete y el español Blanc. 
SI esrañoi venció por 6-4, 6-1 y 6-3'. 

Mañana, domingo, se jugará el P i ­
tido de dobléis y #el lunes, el último. 
LA GALA BOXISTICA D E L D I A 15 

La reunión de • boxeo del próximo 
.día 15. en la Plaza, de Toros, dará 
comienzo a ías sMt y ' media ole la 
tarde. 

El rival de Bcíby Quintana será el 
catalán Muntané ipeso pluma, herma 
no del jugador del Deportivo. Otro 
combate lo harán los aficionados 1̂  
cales Pardo y Novo, y. como ya anun­
ciamos, las peleas cumbrea serán la 
de desquite B&ltrán-Viotorieno Alon­
so, pesos ligeros, a ocho asalto», y la 
que sostendrán el vigués Antonio 
García y el catalán ex campeón «na­
cional dfe, los ligeros» TeocJoro Gon­
zález.. • 1 

Nuestra 
BODA.—En la iglesia de Sam Ni» 

colas, de ^sta ciudad, han contraído 
in^trimonio la señorita Delia Teje­
dor Sa.hagún con ei industrial don 
Antonio González Vera. 

Actuaron de padrinos D. Federico 
Fernández Sar y doña María Lastra 
y testigos por parte de la novia don 
Felicísimo y Acacio Tejedor y por 
el novio D, Joaquín Seoane y don 
Benito Tejedor, 

Bendijo la unión ©J párroco de San 
Nicolás D. Jesús Maseda. 

La feliz pareja salió de Viaje poe 
distintas capitales de España y del 
extraíijero. . 

NATALICIOS.—¿La esposa de don 
Ramón Prieto Fuga, nacida L i l i Va*-
ra, ha dâ do a luz con toda felicidad 
una niña , 'Con este motivo-el distin» 
guida matrimonio es tá recibiendo 
rojuclias 'felicitaciones, a las que uni­
mos la nuestra cordialisima, 

— Doña Elisa Puiiipido Espc„ 
rante, esposa del faímacéutico don 
Víctor Vigi l , dió a luz una niña, que 
es el segundo hijo y -primera hem­
bra del distinguido matrimonio. 

VIAJEROS.—Con objeto de pasar 
unos días con la señora- ¿le Ponte y 
Blanco, llegó a esta capital el repu-1 
tado tisiólogo D. José García f del 
Moral Naya, al que acompaña don 
Leopoldo -Mompo, afamado médico 
valenciaino. 

•— Se encuentran cm esta ciudsá 
el gobernador civil de Orense §eñor 
Costas Posada y su esposa. • . i1, 

—• Es tán pasando una temporada 
en La Coruña el ingeniero' Sr, Zar= 
za y su esposa. 

—- Se halla en es tá capital el 
bauquero madrileño Sr. López Qué» 

Líega.r^i (je Orense D. Manuel 
Gómeis y su esposa doña María To-
var. ' 

— Llegó de Oviedo pa.ra pasar 
unos .días en comipañía de su familia 
ía señorita Olarita Macía. 

— Ha llegado de Lugo pftffa pe­
sar unos días con su familia, la seño­
ra Tina Báñales de Bailbín esposa 
del capi tán de Caballeria D. Julio 
Balbin Delor. 

— Llegaron a Pravio el aibogádo 
don Julio Osende Suárez, su esposa e 
bijos y su hermana politica la seño» 
rita MÍátüde Cotta. 

— Hoy regresará a Madrid, des­
pués de haber pasado tinos días m 
esta ciudad el teniente coronel de 
Caballería. D, Jesús Várela de Cas= 
tro. 

— Con los señores de Mart ínef 
Rumbo (don Antonio) está pasande 
un¿ temporada su prima la señorita 
María Paz Vázquez Ochando. 

r— Llegó a La Coruña el director 
de la revista "Radio Nacional", don 
Ciprialno Torre Enciso. 

—- Llegó de Barcelona para pa­
sar unos días con sus tíos los «seño­
res de Qúiroga (don Jorge) en su se, 
ñoriai Pazo de Oleiros, el abogado 
don Estanislao Quiroga. de Abarca, 

— Llegó a esta ciudad el muy 
reverendo Padre Teodorio , de Villa? 
demor, recientemente nombrado Su= 
perior de esta Rsidencia de PP- Ca» 
puchinos. Deseamos al nuevo Supe» 
rior muchos aciertos ©n su actua_ 
ción apostólica. 

— Para pasar yna temporada 
con familiares allí residentes ha sa­
lido para. Valladolid D. Felipe Lo* 
bón, Martínez y su familia. 

deacia, en 12 m. 40 a., 1-5, Copa del 
Escmo. Sr, Capitán Cleneral de la r6. 
gión. 

Tercero. Policía Armada, en 13 m., 
.15 s-, Copa del Excmo. Sr .Goberna­
dor Militar. , " 

Concluíua la regata, y después de 
desfilar las tra nei-as ante ia presiden.-
cia se procedió al re parto de log tró_ 
iéos. El heroico general Moscardo. 
delegado nacional de Deportes, que 
presidió la prueba. en unión ¿e la» 
autoridades njiKt^rea, civiles y deTMO' 
viai ento, hizo entrega de la Copa tífei 
Ejéi'cito; el capitáa general, señor So­
lano entregó lá saya ai segundo da-
siacado," y el gobernador civil, seño; 
de Aspe, puso en manos deL tercero 
la. copa del gobernador militar, gene­
ral Pueyo. En honor d,e los triunfa-' 
c'orea sonaron muchos aplausos. 

La música de la 81 división inter­
pretó el Himno Nacional á' la llegada 
y a la salida del capitán gepéral. 

La trainera- de Infantería hizo una 
magnífica regata. No en vano fué su 
dotación' organizada y entrenada 'por 
el popular deportista Lolitto, que, una 
vea más impulsado por su gran afl-
ción, se ofreció a preparar con todo 
dtesinterés al equipo de remo de Ih-
fantería.—CHUCO, 

f u n c i o n e m a l . , . 

... no tome productos qne ten 
gan substancias que puedan | 
ser peligrosas. Recurra siem­
pre a los que se usan para 
ancianos y n i ñ o s de pecho. 

En casos ds moidem y tSolGg» 
0® mmtQstt&U® B&.maravilloso @l 

del Dr. Vioenis. 
V E N T A E N F A R M A S Í A 

Autorizado por la Censura núm. 759 
- • *rovlslonai 



. A tí, lectora., alegre­
mente despreocupada, a 
la que los .días lumino­
sos x cálidos del estío 
dan una euforia inscons-

' dente y fel iz he de pp-
nerie en guardia ahora 
mismo; pero en guardia 
con pito y señales lumi­
nosas, claro es, que pa^ 
ra. que puedas parar el 
aluvión de • arrollantes 
enemigos que se te ^ vie­
nen ' encima continua­
mente sin que tu des-, 
preocupación les dé mi -
portancid y sin advertir 
que te v hacen mucho, 
mu.cho daño. 

As í , amiga; desde los 
finales de la f lor ida 
primavera hasta ' esos 
otros d ías eti que las 
hojas de los árboles 
caen en lluvia amari­
nante al suelo de los 
paseos para trabajo ,y 
desesperación de los 
iardineros públicos', o 
las rhujeres ños acome­
ten sañudos unos ene­
migos que no son l>re-, 
cisantente los mosquitos 
aunque éstos . táhibiéh 
entren ,a formar parte 
del núcleo veraniego de 
aquéllos. 

É l primero y prínci-
pal de estos enemigas 
ah í donde lo ves, es de­
cir, ah í dónde no pue­
des ni verlo, por más 
que los quieras mucho, 
tan rutilante y tan' so­
licitado, es el sol. E l 
sol, que a no librarte de 
él o prevenirte al me­
nos contra sus al pare­
cer inofensivos, rayos 
h a r á envejecer tu piel 
en un mes, por cada tres 
h^ras, según ha sido de­

mostrado porc unos es-" 
iudiosos médicos cali-
f ornianos. 

N o voy yo a hablarte 
de el ui trávioleHsmo; de 
los rayos solares n i del 
pigmento, n i de ninguna 
de esas oraciones téc­
nicas con que explican 
—es un d e c í r s e m e jan! es 
cosas los doctores. L o 
único que de todo ello 
te conviene saberl es que 
él está horas y horas' 
en la playa o en la te­
rraza de tu casa remo­
viendo tu cuerpo^ bajo 
el sol, como s i . fueses 
un capón puesto 'en el 
i/sador y -con la misma 
finalidad que éste de* 
quedar con un lindo ' to­
no doradito, puede ha­
cer --que 'en tres veranos 
envejezcas lo menos ca­
lor ce-- o quince •invier­
nos. Ten. cuidado, por 
lo tanto, ya que como 
ve rás el tomar el sol 
tan recalcitrantemente 
es tan peligroso como 
el tomai' un ki lo de ar­
sénico mojando pan en 
la salsa y todo. 

Otro gran- eneinigo 
veraniego nuestro es el 
calor, cuando- este i;a-
lor nos hace romper a 
sudar como si nos' hu­
biésemos atiborrado de 
aspirina. Prevente con­
tra ' el sudor, procwan-

• do no correr y ufando 
vestidos ligcPOs, tienti-
ladores. abanicos y io­
do lo que se ha inven­
tado -para hgeer un po­
co m á s 'inofensivo el 
calor.1 U n buen desodo­
rante y ' una caja de 
polvos de talco te ayu­
darán a librarte^ de es­

te peligroso 
nues'ro. ' • ' , 

¿ M á s traidores cani­
culares?... Toda esa le­

gión de mosquitos que 
se suelen introducir con 
noctumidqd y alevosía 

• en nuestra • habitación 
mientras dormimos pa­
ra aumentar ultraisticos 
eJ. volumen de nuestra 

• carr, brazos y piernas, 
^ o n grave detrimento de 

la belleza de i a piel... 
La esencia de trementi­
na, aplicada en todos los 
sitios expuestos. a la 
acción de estos peligro­
sos stukas ac tuarán so­
bre ellos con su olor, co­
mo el más- eficaz de los 
antiaéreos. 

Y otro enemigo •nues­
tro del perano es el te­
jido. Pero no el tejido 
adiposo, como pudieran 
creer sino el tejido de 
las telas frescas, de los 
estampados que decimos 
nosotras 4 y los depen­
dientes' de los almace­
nes. La que llegad!) - el 
tiempo del. calor se po­
ne alegremente ún ves-

't idito de rayas', flores,' 
pá jaros o lunares, sin 
fijarse si conviene o no 
a su tipo, a 'su .esbeltez 
a su* color o a sus años, 

-.•tiene en los tejidos es-
tambadas su más cruel 
.enemigo. Son los-que. le 
Procurarán- traidores, el 

• r id í cu lo : que es para 
la mujer cotno .Boris. 
K a r l o f f para los niñas 
de ahora; lo más es-

, panfqso. 
Aler ta , p'uesx contra 

^nuestros enemigos vera­
niegos, i ' •, ; ' \ • 

. (Colaboración L O G O S ) 

Sindicalismo Nacional 
SmDlOATO N A C I O N A L D E L A P I E L 

Relac ión áe induisitriales zapasteros 
a quienes corresponde recoger suela 
en la distribución del día 9 de agosto 
de 1942: 

Sergio Sardina Moscoso, Enrique 
Morado Torres, Manuel mane,? García, 
Antonio -Villaverde S-so. Indalecio 
Moinelo, Benito PuSnisi del Rio. • 

Dr. Agustín García Sancho 
Medicina general, tínfermédades» de 
la oieJ Venéreo y Sífilis. Diatermia. 
Consulta: De 11 a 1 v de-4 a 7 tarde. 
F . San Andrés ( L a E.-puma). Te l . 27nti 

Antonio Martínez Rumbo 
E S P E C I A L I S T A en 

Oídos. Nariz v G a r a n t a 
Consulta: De 10 a 1 v de 4 3 6 

Teresa Herrerá. 7 -v 9. Te!. 2144 

J , Garrote Cruzado 
Vías LTrlnanas ' BifiOn vejiea v prós­
tata) Giruffía. general.—Linares Rivss 
n ú m 35-2.e izaruierda. (Edificio B a . 

rr ié ) . Consuit de 3'30 a 7 

A. Castiñeíra Estévez 
THAthVLATULOíilA Y . Uli' i 'UPEDIA 
Huesos, m ú s c u l o s y articulaciones 

Ciojgfa de ¡a Especialidad 
Plaza de Galicia. 22 i Edificio C o m e s ) 

Doctor Flórez del Cueto 
MEDICINA G E N E R A L 

'Jísoeciallsta en enfermedades de! es-
tómaeo. intestino, hígado v sanare. 

R A Y O S X 
CortSfUlta de 10 a 1. Cantón Pequeflo 22 

Dr. Roel Gerbolés 
'EsDecIaasta en Bnferriiedailés <ie\ Sis­

tema nervioso v memíales 
Consulta: De i i a 1 v de 4 a 6 

Cantón Grande, 1 "-20 {Elificio del Cl 
ne AvenidaL La Coruña 

L G u i t i á n 
Oiruída eéneral Esopcíaiistá en enfer. 
ntedades del rifión, v e ü s a v próstata 
Beal. 38. 1" Izcrd'a. Entrada por 

Travesía 2 ) . Te l é fono 2486 

IV1. Fernández Víeítes 
flledicuia interna,.Hayos X. Especlalls-

: to Eif-ámago. Hígado, Inlestlno 
y Secreciones internas 

JTian Flórez. 67-69. Te l é fono 1388 

P O N T E V E D R A , -8. 

Una^ mofocicíef0 
bdlsíí/o" 

E & L 

Por Qracieüa 
enemigo 

t o s 

dhnensione: 
conocido 

p o r 

as minas 
.e carbón, exento 

el servicio'" 

repentinamente él a'^of reruaníio- Moii' 
tenegro. Actuaba estos días en el Prin­
cipa!, con la compañía Marti-Pierra. Se 
sintió indispuesto al llegar al frotfel, des­
pués' de terminada la representación, 4" 
pocas horas después- dejaba de éxjstir 
Fernando Montenegro, muy qjjerido de 
sus compañeros, gozaba de gran popu­
laridad en la escena e s p a ñ o l a — ( C I F R A ) 

Al imentac ión saita y abundante. Re­
posó. Pero la vicia del mand» está 
agitada. Hay luchas v afanes de jus­
ticia. Nuestra juventiid ha de estar 
alerta. " M A S T I L " el periódico del 
Campamento, informa ü h silbato 
congreg-a a todos en torno al jete, y 
a coro suenan las m á s bellas cancio­
nes cuyas notas^ risueñas o guerreras 
se repiten en los aires cjuieíos de la 
tarde. 

N U E S T R O P U E S T O E S T A A L 
A I R E L I B R E . • 

tA íXPRESION 

iioo. Nuñez Cordero 
^íedlcíua Kenerai. Piel. Venéreo Sífilis 
Neurastenia v hrooias de ja muler. 
Electricidad m é d i c a : Consuita: De 10 
e l v de 4 a 6. San Andrés 117-2 / 

. E . P u r c a I I a s ^ 
O C U L I S T A 

üfmsu i ta : De 11 a 1 v de 4 a í 
ArziOblsoo L a s o . 8 secundo 

^ ^ J ^ e t r á i ^ e ^ P a j a t í o ^ e ^ ^ ^ 

F , Piñole Aramburu 
•Efifermedíides de! c-orazi'-í v de; los 

pulmones 
R A Y O S X — R E A L 83. SEGUNDO 

Consuma: De 10 a 1 v de 4 a 6 

Dr. G, Bengochea 
Clrasda de, la Tuberculosis, Ex Estenio 
de ios Hospitaües de París, Laureado 
Ó P la Facultad de París v de ia-Aca­
demia; de Mpdiciua de Fráncia. Lfflen-
ciado Me la Faottitad de Medicina d(-

Santiaso. Consultas ó-e 11 s 1. 
Edificio L a -Espuma. L t Cor uña 

Pensamos muclias veces: "Esta cliica es bo­
nita, pero Ka perdido «expresión». V el caso 
es qué , antes no-era asi ¿ Q u e lia ocurrido?,. 

Sencillamente-que ios músculos faciales, 
por.alguna pena o por un deficiente trata­
miento. Kan pe rd ido vigor y caen f l á d d o s 
f a c i e n d o variar la e x p r e s i ó n del- f o s t r ó . 

H e aquí, como dice Berta Kay-en su gran 
libro, un caso en el que está indicadísimo el 
masaje con el extracto de I Á P L A N T A 
L I M I V R I L El éxi to es mayór por que en muy 
p o c o tiempo, los músculos ya vigorizados, 
ocupan su verdadero lijgar y la cara resulta 
interesante y atract iva como antes era. 

A d v ierto que este rico producto es ei más 
acreditado en toda Amér i ca por sus estupen-• 
das propiedades para suavizar y estirar el cutis, 
cJejándhlo deliciosamente terso y.fino.'Actual­
mente sólo hay 'en España un producto qu^ 
lo contiene' Por contrato de exclusiva fornia 
parte de la composición d é 

JUGO DE LOTO 

M A D R I D , 8 .—El Bolet ín Oficial cfel 
Estado publicará m a ñ a n a entre otras, 

das siguientes disposiciones: 
Preriidenc a del Gobierno. — Ordsn 

por la que s^-determina que en todas 
las disposiciones que cualesquiera de 
1-s organismos autorizados para la 
fijación de precios hayan de promul­
gar en J o sucesivo, el precio apiobarjo 
ler.drá v.'gencia desdp el' momento de 
la publ icación, sin qW en dichas dis­
posiciones pueda darse plazo - aáguno 
para' liquidar a mayor precio'los ar­
tículos tasados.. 

Ejército.—-Decreto por el que sfi ex­
ceptúa del servicio activo en filas al 
personal', qué trabaja en las minas de 
carbón. 

Otro por el qup se cJiepone que los 
oficiales de la actual escala de cem-
plemento podrán alcanzar la categor ía 
de comandante, siempre que s? áome-
tan a .las pruebas requeridas para 
obtener este- ehjipléo", con arreglo al 
Decreto de 14 de marzo de 194'2. 

Marina,—Orden por la qug se O-n-
voeá la provis ión de 30 plazas de me_ 
cánieos segund'os de la Armada. 

Administrac ó n Central. — Gircular 
de la Gcmisaría General de Abaste­
cimientos y Transportes, por la que 
se diotan normas para registrar en 
la^ cartillas de racionamiento -de los 
beneficiarics de reserva de t rgo y 
legumbres s^cas para su propio con-, 
sumo, la baja en el racionamiento cíe 
dichos ar t í cu los .—(GIPRA) . 

. R E S U M E N D E L 4 . j 

N Ü - T I C I A U I O D E L A P í l í M E R A 

nuel Iglesias Soto (a) el Giinaro, re­
clamado por sus antecedentes- poli-
tico.sooiaies. .Estuvo en esta' ciudad 
el general Cremades jefe de T r a n s ­
misiones del. Ejército.—-El Arzobispo 
confirmará, en Oza y Reyes del Giro 
de la Rocha, e] día 10. 

L U G O 8.—•Desapareció de su do­
micilio él niño, de 10 años Manuel 
Vazq-uez Ar ias , del lugar de G r i n . 
galla. 

V I G O *8.^-A partir del , lunes se 
h a r á un /reparto de aceite, azúcar , 
j abón y chocolate por racionamiento 
Estuvo en Vigo "el Director General 
de Correos y T e l e c o m u n i c a c i ó n . 

E L F E R R O L D E L . C A U D I L L O 8. 
L a ' C á m a r a de Comercio te legraf ió 
al Ministro1 de O. P . Siuplicando ter­
mine la a n ó m a l a ' s i t u a c i ó n de los via­
jeros del tren correo de Madrid que 
tienen, qüe esperar hasta la madru . 
gada cuando'no alcanza^ el enajpal-
me.—.El martes c o m e n z a r á un re­
parto de v í v e r e s por racionamiento. 
L l e g ó de Madrid el contralmirante 
D. L u í s Vierna Belando. 

NTEA 
A l pedir estos frascos (orna' los oue tiereft 8 A N D A A 2 U I . 
d isü i t ivo d? conlcnei L I M I V R I L C a d a frasco lleva un folleto 

qufe e n s e ñ a n darse rnasaje. 
A f i i t s l * d « s d » !• A r g e n í i n j . (praliibida la r e p r o d u c e ! » ^ 

E n el primer .Gongxeso Español de 
Medicina Legal, celebrado reciente­
mente en Madrid, presentó una cemu-
nicaeión el culto profesor de la Uni­
versidad Central y ds la Escuela de 
E&tudios Penkenciaríotí Dr. Don Ja i ­
me Masaveu, tan conocido en L a Co-
ruña. donde permameció duran;© la 
pasada Guerra' de, L beración. y en 

:donde inició y fué principal anima­
dor del inolvidabe Curso Univers.ta-
rio, que tan profundas huel lás dejó 
entre los oentenares de cursillistas que' 
en él partic-ipáron.. 

L a ' pre stiglosa revist a " Info'rm?. ción 
Jurídica", editada por -la Comisión de 
Legislación Extranjera del Ministerio 
de' Justicia inssr.'a en su últ imo i lú-
mero un resumen de la referida co-
fnunicación, a .a que considera de 
gran traseendencia, porque, -'"dentro 
áe ün riguroso- mareo científ ico. ofre­
cé soluciones dé "'armonía para las dos 
opuestas dirección de los juristas c lá­
sicos y los seguidores de la escuela po­
sitivista". .. ' 

Versa l a fundamental comunicac ión 
del señor. Masa-veu "Sohre una posi­
ble docíírina jurídico-hio ógi :a del de­
lincuente, en concordancia con la t i ­
pología legal de" tos deii.os", y encie-

a orig'najes conceptos acerca 'de la-
ciencia pena1, que vienen a confirmar 
al Dr . Masayeu como uno de los niás 
ilTístres penal i s tás 'españoles , de la 'ac­
tualidad. - . . • ; 

Reciba por ello el señor Masave1!, 
nuestra efusiva fel ic itación. 

E S T O O O L M O , 8. — E l diario "Al-
fomladet" informa desde Berna que 
él primer ministro br . ián ico ha mar­
chado efectivamente, a la Ü R S S . Se. 

• gún el. mismo diario, en los centros 
d ip lomát icos a'e Berl ín s© afirma que 
Londres considera tan grave la s i túa , 
c ión b-lohevique, que ú n i c a m e n t e ^ 
cree a Churohill capaz dg salvarla, con 
una intervención personal. Otra razón 
del yiaje es que Churchi l l desea co­
municar personalmente a Stalm lo 
que. se piensa realmente en G r a n Bre . 
taña con respecto al segundo frente 
Finalmente, y sin diida^ el m á s impor. 
tante de los motivos que han deter-
minado la maroha á Mcscú del "pre-
mier", es que Churchil l desea inves­
tigar personalmente si hay o puedo 
haber fuerzas y personaLdadeg que 
estuviesen dispuestas a mantener a 
Rus ia como aliada de Inglaterra, ¿i 
el rég imen bolchevique se sumiese en 
crisis a con^écuencia de las derroto.i 
mil.tares. Se «-abe añade el d iar ia 
que ciertos medios lond:nenses han in­
tentado ponerse en qontaoto con ge­
nerales sov ié t icos qüe pudieran conti­
nuar' la guerra como aliados de Gran 
Bretaña, en el caso de que Stalin y 
su r é g i m e n dlesaparecesfc'.—(EFE). 

B E R N A . 8. — L a Conferencia de 
Moscú ocupa el primer planos de la 
actualidad internacional. E n Londres 
6e le concede un interés excepcional, 
y pl corresponsal e,n la capital britá­
nica de " L a á u i s s e " o'-munjca que 
existe una evidente re lac ión entre es. 
ta reunión y los reveses militares qae 
en la actualidad sufre Rusia . E n los 
medios londinenses se esta,biece tam-

B I L B A O , 8 . - H a llamaío W ^ 
sámente la atención una motori;iNt' 

5 minúsculas, montad' 
f icionado iMartín LaL̂ r l' 
'.na es creación español, v f 

planeaua por e! conocido deoorív ^ 
cardo Sor:;ano, marqués de Iv'an ^ 
yo nombre logró ya resonanc:a v!' ^ 
.-i^n-ji Pc^Lrio =1 ,nuL'a mterej. 
^ P Í . ^ S ^ ^ 1 ^ ^ . actual^ 

raódelo^ue' r e s u e l v e en gran^L 

e n ' P e ñ a r a n d a d e B r a c a m e n t e v 

d i f i c u l t a d e s d e c a r b u r a n t e . H a IQJ^ 

un- m o d e l o d e b o l s i l l o d e l q u e h a c o r 

t r u i d o c u a t r o m á q u i n a s p a r a e l Sír.--

c i o d e s u s l i n c a s . D e e s t e t i p o es la lí 

hoy h a e x h i b i d o p o r l a s c a l l e s de | ¡ 

b a o M a r t í n L a f o n t . P e s a c u a r e n t a y j | 

k i l o s , h a c e u n c o n s u m o m í n i m o dé 

s o l i n a y , p o r s u a g i l i d a d , e s c a l a las 

t a s m á s p e n d i e n t e s c o n u n p e s o de o c H 

t a k i l o s a c u e s t a s . 

N o e s l a p r i m e r a o c a s i ó n que ftefo 

d o S o r i a n o c o n s i g u e m o d e l o s de nú!, 

q u i n a s e n p e q u e ñ a s p r o p o r c i o n e s . Haci 

m á s d e v e i n t e a ñ o s i d e ó u n c o c h e , tam. 

b i e n d e b o l s i l l o , y u n m o t o r minúso i i j -

p a r a " o u t - b o a r d s " , q u e r e s u l t ó marav'i. 

l i o s o y l o g r ó c o n q u i s t a r u n campeonas 

d e l m u n d o c u a n d o e l m o t o r i s t a bilba^S 

L u i s G a l v i s , t r i p u l a n d o u f i a p a r a t o tipj 

S o r i a n o . g a n ó e l c a m p e o n a t o internacio 

b a l e n e l l a g o d e G a r d a . . I n v e n t ó t a i ! 

b i e n S o r i a n o u n a p a t i n e t a e s c a l a d o r a pa. 

r a n i e v e q u e l o g r ó m u c h a a c e p t a c i ó n -

( C I F R A ) . 

b'ién relación entre el Consejo qu ̂ ' 
clebra en Moscú y las reuniones quí 
el Consejo del Pacíñco celebrará eu 
Washington, en el momento en que 
culmina la amenaza japonesa. Se dito 
que también será tratada la situación 
de lá India, que aparece ca<3a vej 
m á s compl icada .—(EFE) . 

í A N U N C I O S B R E V E S 

O A N C O de; E s ­
paña. L a Co_ 

. ruña,. Habiendo su-
ifiao extravío el 
resguardo de' de-
p ó s i t o t r a n 

.misib!? expedido 
por .esta Sucursal 
el 4 de octubre de 
1 9 4 1 , bajó el nú-
rnejrp . 7 6 . 2 4 0 , a 

nombre de doña 
Sara Lorenzo Ro­
dríguez, compren, 
•g'ivo de pesetas 

' nominales ± 2 . 0 0 0 

en títulos de la 
Deuda Perpetua 
Interior ai 4 %, 
se anuncia a! públi­
co por primera 
vez para que el 
qut- se frea con 
derecho . a recia-! 

necesita mu­
chacha. Pt-cci-

so- informes. Tron­
cóse, 5 / - 1 . 0 2 3 1 7 7 

Madrid. 23136 
-Oiertas 

y E N D O 

O A R A a n u n c i o s 

- c i o s e n ' e s t a 

S e c c i ó n y t o d a s 

l a s d e m á s d e e s t e 

P e r i ó d i c o A G E N ­

C I A P A N T O S , 

R i e g o d e A g u a , 

1 0 , i . * . T e l é f o n o 

2 0 3 3 . 2 2 8 1 8 

Ventas 
C o n -

C a s t e -

r i R A N J A 
^ c h i t a . 

l a r 1 6 . V a l l a d o l i d . 

S e m i l l a s de h u e r t a 

s e v e n d e n : 5 0 0 k i ­

l o s de n a b o s . 5 0 0 

d e e s p i n a c a s . 1 0 0 

d e a c e l g a , i c o de 

mar l o v e r i f i q u e l e c h u g a , l o de re 

d e n t r o d e l p l a z o p o l l o q u i n t a l . T o -

de' - u n mes a c o n - d a s e l l a s g a r a n t í ' 

tar desde la f e c h a z a d a s p o r s e r de 
de la p u b l i c a c i ó n c o s e c h a p r o p i a . 

d e l p r e s e n t e a n u n 

c i ó q u e s e i n s e r t a 

e n " e l p e r i ó d i c o 

O f i c i a l " B o l e t í n 

O f i c i a l d e l E s t a 

d o " y e n ' e l d i a r i o 

" E l ' A l c á z a r " , d e 

M a d r i d f e n " E í 

I d e a l G a l l e g o " , d e 

L á C o r u ñ a " s e g ú n 

d e t e r m i n a n l o s a r ­

t í c u l o s 4 - 0 y 4 1 d e l 

R e g l a m e n t o v i g e n ­

t e d e e s t e B a n c o , 

a d v i r t ' i é n d o s e « q u e , 

t r a n s c u r r i d o d i c h o 

p l a z o s i n r e c l a m a ­

c i ó n d e t e r c e r o , s e 

e x p e d i r á e l c o r r e s ­

p o n d i e n t e d u p l i c a ­

d o , d e d i c h o ' r e s ­

g u a r d o , - a n u l a n d o 

e i p r i m i t i v o y q u e ­

d a n d o e l B a n c o 

e x e n t o d e t o d a r e s -

p o n s a b i l i d a d j , L a 

r C o r u ñ a , 2 3 d e j u ­

l i o d e 1 9 4 2 . — E l 

S e c r e t a r i o . G u s t a ­

v o C a l l e j a s . 3 2 9 3 6 

A l q i s i l e r e s 

2 3 0 6 3 

y E N D O , c a s a 

t r e s p l a n t a s , 

d e r e c h a i z q u i e r d a , 

e s q u i n a d o s c a l l e s , 

• m o d e r n a c o n s t r u c ­

c i ó n . " R e n t a , 4 6 0 . 

1 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 

S a l i n a s , R e a l , 7 2 . ° 

2 3 1 5 8 

y E N D O c a s a 

c i n c o p l a n t a s , 

3 0 0 m e t r o s c u a d r a ­

d o s s u p e r f i c i e c u ­

b i e r t a , f a c h a d a d o s 

c a l l e s , b a j o p r o p i o 

i n d u s t r i a o - c o m e r ­

c i o 3 5 0 . 0 0 0 ; r e n ­

t a 4 % . ' S a l i n a s , 

R e a l , 7 , 2 . * 2 3 1 5 9 

núm. 7 0 de la 
c a l l e R e a L R a z ó n 

T a b e r n a s , 3 0 , I . 

d e 5 a 8 . 2 8 0 3 6 

C E v e n d e c o c h e 

n ' ñ o . f R a z ó n ; 

P u e r t a d é A i r e s , 

1 , - b a j o . 2 3 1 7 1 

r \ E S A L Q Ü l L A -
D O v e n d o 

chalet, con huerta, 
dentro d 2 la Po-
blac ióa R a z ó n : 
San Andrés, 1 1 2 . 

2 3 0 8 3 

Q E venden en la 
Parroquia de 

Mondego, lugar de 
la "Capilla", las 
fincas siguientes: 
Una casa con 3 7 
ferrados de labra­
dío unidos a ella. 
Una casa, con 2 7 
ferrados de labra­
dío unidos a ella. 
Una finca ctíh 7 
ferrados de labra­
dío. Una finca con 
5 ferrados y medio 
de labradío. Una 
finca en el lugar 
de Vertín, en la 
misma parroquia 
de 3 6 ferrados de 
labradío, monte con 
pinar y prado. Un 
monte con pinar 
llamado P i n a r 
Grande de Bal-
monte de 8 4 fe­
rrado"?. Razón: D. 
Andrés de Gui-
tián, \en la parro­
quia de Osedo. 

2 3 0 8 c 

M A Q U I N A S de 
v a p o r : Se 

venden dos má 

C O B R E S "Ciir 
^ M u n d i a l " Co­

l e c c i ó n A r t i s t a s de 

l a P a n t a l l a , o'35 

p e s e t a s , Ventí 
Q u i o s c o s P r e n s a , 

P N l o « p e j or d«í 

E n s a n c h é for­

m i d a b l e ^ s a mi -

x i m o l u j o , 6 plan­

t a s , p r e c i o 100,000, 

R e n t a 6 % . Olmos. 

1 6 , 1 . ' Cabana, 

( C o r u ñ a ) . , 23180 

p N t o d a E s p a ñ i , 

C a b a n a com. 

p r a - v e n d e f incas y 

b a r c o s . O l m o s , 16, 

1 . 0 . f C o r u ñ a ) . 

23181 

f í R A N oporta-

^ n i d a d , c a s a 

c u a t r o p l a n t a s , mo­

d e r n a c o n s t n í c c i ó a , 

z o n a d e g r a n pros- , 

p e r i d a d c o m e r c i a l , 

m i s m a c a l l e C a b a ­

l l e r o s , P r e c i o 

5 5 . 0 0 0 . R e n t a 

O l m o s , 1 6 , i .0 Ca­

b a n a . ( C o r u ñ a ) . 

23183 

C E v e n d e Pf 

0 r e f o r m a s 

e l C a f é B a r ;;LUH 

s a F e r n a n d a ' , u" 

m o s t r a d o r y otros 

e n s e r e s . 23170 

Varios 

A S U N T O S . ^ ' 

^ c u m e n t o s . : « 

T r i b u n a l e s . J « j g " 

d o s . O f i c i n a s E J 

d o . R i c a r d o S e a 

n o R o d r i g u e ? ; 2 
c u r a d o r / C a n o a 

P e q u e ñ o . 24 . 

A G E N C I A S a . 

A l i n a s . C o m p r ; 

v e n t a d e g 

r ú s t i c a s y u r b a s. 

p r é s t a m o s / ^ : 

c a n o s . •Ke<11' ' 

T e l é f o n o 23,99^ 

R A J O S y p . s o s 

e s p l é n d i d o s e n 

c a s a d e n u e v a 

c o n s t r u c c i ó n s e a l ­

q u i l a n , i n f o r m e s e n 

S o c o r r o n ú m e r o 

r o . 2 0 0 5 0 

Demandas 

R E P R E S E N -

E N D O c a s a^quinas de alta % 
s i e t e plantasjbaja, de 1 0 3 H . P 

u n a 
marins 

y otra terrestre. 
Ambas constme 
ción inglesa,, n w 
sólida. Precio eco 
nómico. Tallereí 
meeánicos Unilu 
kas. Uruguay, 3 0 . 
Vigo, 2 2 8 1 r 

d e r e c h a i z q u i e r d a , ! e f e c í i v Q s ; 

t o d o a a d e l a n t o s i a p l ' c a c i ó n 

m o d e r n o s , f a c h a d a 

t r e s c a l l e s , • b a j o s 

c o m e r c i a l e s , l o m a s 

c é n t r i c o e s t a C a p i ­

t a l . 1 . 0 0 0 . 0 0 0 . S a ­

l i n a s , R e a l , 7 , 2 . 0 

2 3 1 6 0 

| ^ | 0 N U M E N -

t a l . y m o d e r n a 

c a s a e n g r a n a v e ­

n i d a m e j o r p u n t o - v 

C o r u ñ a , g r a n d e s e s - 1 s , o n 

p X T R A O R D l -

N A R I A o c a . 

5n c a s a c o n f a ­

c h a d a a S a n A n -

t a b l e c i m i e n t o s o c h o d r é ! . c : n c o p l a n -

p l a n t a s d e r e c h a e t a s " 2 0 0 m e t r o s s u -

telperficic, m o d e r n a 

c o n s t r u c c i ó n , b u e , 

, f i n a . , r e n t a , p r e c i o 

m o l , b a ñ o . c a l e f a c - ^ 6 o ^ Q l m o s , - 1 6 

f c i ó n , a s c e n s o r y | -0 Cabatta. ( C o ­

m a s d e i 

o c m e t r o s s u p e r f i - i 

c i é , e s c a l e r a s m á r - l 

T A N T E S í p i s o s p a r q u e t , G r a n ruña). 2 3 1 7 9 
v e n d a n I n d u s t r i a s J r e n t a, p r e c ; 0 | . 

P r á c t i c a s . P u e d e n - ( 3 5 0 . 0 0 0 . I n f o r m e s ' I p R A P O S b l a n c o s 

g a n a r 1 0 0 - 2 0 0 s e - O l m o s , 16, i.0 C a - | y l i m p i o s s e j 

m a n a l e s , c o m i s i o - l b a n a . ( C o r u ñ a ) . ¡ c o m p r a n en e s t e 

n e s . A p a r t a d o 5 4 4 , 1 2 3 i 7 8 i p e r i ó d i c o , ; 2 0 7 8 8 1 



E t I D E f t t : G A t l . 

Cultura Mf¡c!@iici 
ÜN^CIMA DESFÜES 1>E PENTECOSTES S. Marcos V H 

1)0 v áiiuel tíemP». dejando Jesús otra vez los confines de Tiro, se 
ií»ede Sidón haeia el mar á!e GaJilea, atravesando el territorio 

fué r^i^pob's, Y presentáronle na hombre sordo y mudo, suplicán-
& la nt̂ iese sobre él su mano. Y apartándole Jesús del bullicio dé 
dolé que P .-etió los dedos en las orejas y con I» saliva le tocó la fen-
la ?enW',z!ndo los ojos al cielo, arrojó un suspiro y di Jóle: E F F E T A , 
jua; y decir: Abrios. Y al momento se le abrieron los oídos y se 
que l̂1®, jnipediimento de la lengua, y hablaba claramente. Y mandó­
le so,to *_ j0 dijeran a nadie. Pero cuanto más se lo mandaba ,con 
Ies flUniaTor empeño lo publicaban, y tanto más crecía su admiración, 
tanto w*l T do i0 jja, hecho bien: Ha hecho oir a los sordo» y haWar 
.- decían.' * „ _ 
¡[os mudos. 

tíüE¡yrRas SORIDOMUDOS 
, J-Í,V;1 v oresuntuoso es atender 

' í h i o elVeñor 1. ¿Por qué cur-̂  
cuanto mU{io en tierra de infieles 
a<ste ' lo llevó a la soledad para cu-
¿Por5 ,Por qué realizó minuciosas 
'fartoii0nes antes de que se abrieran 
^"• ' f í se sofera su lengua? 
su8 ° g ;ez huimos de los paganos de 

un día , . los indiferentes, los que 
h0)' « nerseguidores; pero Jesús los 
IU<r0 S u e ha venido a las ovejas 
bU ,̂n Srecido en Israel, le sobran 
ûe tn su mesa abundante 

t0daVLn de sus propios contradictores. 
pa" S o v mudo! Otro evangelista 
3ñ7de que también era ciego, es decir 
2 piltrafa de hombre, que por ca­

er de los principales sentidos corpo-
Se , tampoco podía tener mente pnvu 
S a n i gozar Tlas delrcias de la ver-
3 v la belleza. Los Santos Padres gri­
taban en los púlpitos de Roma y. Cons-
• tinopla: "Ese- sordo mudo y ciego es 
f triste imagen del empedernido peca­
dor aue 'e resiste a oir las verdades 
ternas, a confesar,, sus yerros y a ver 
a gran Verdad de la Iglesia que nave, 
ga segura en lá frágil barquicbuela de 
Pedro el pescador' 
-Jesús 16 lleva fuera del bullicio pa­

ra curarlo, a la soledad. ¡ Cuántos hom­
bres con unos días de retiro o de ejer­
cicios espirituales, en el primer ensa­
yo de soledad, saldrían curados de la 
triste dolencia de la sordomudez! 
-Pero esto cuesta mudho al orgullo 

lnimano: es doloroso a la rebeldía con. 
génita del hombre. Y porque así- era-, 
Jesús realiza tan multiplicadas opera­
ciones de nieter los dedos en las ore­
jas del enfermo, tocar _ con • su saliva la 
lengua, levantar los ojos al cielo, - dar 
un profundo suspiro y exclamar, orde 

•«ando: ABRIOS. Tanto habría de cos­
tar la conversión del hombre pecador 

i? -Esta significativa ceremonia se rea. 
:lÍ2a por el ministro del Bautismo so-
•lemne para significar el llamamiento a 
la fe del neófito, repitiéndose la orden 
del Divino Maestro: ABRIOS. La Igle-
•sia ka querido conservar la palabra 
E.FFETA que empleó el Divino Jesús 
para dar expresividad al momento en 
que el bautizado deja de ser hijo de 
Satanás para convertirse en hijo de 

: Dios y heredero de su gloría. 
-Y añade el Evangelio. "Hablaba 

.claramente". Es decir, reconocía abier-
.tamente la misericordia generosa de 

Cristo Jesús y cuanto más le mandaba 
que callara el prodigio, con tanto ma­
yor empeño lo publicaba. Lo contrario 
de lo que hacen tantos cristianos oWL 
dadizos, que atribuyen a su propio va­
ler y esifuerzo los dones que han reci­
bido de Dios y se sonrojan en. oonfesar 
las larguezas divnas. 

-^•j Te extrañan las grandezas-de los 
San/tp-s, 

0 O L A B O R A G I O N D E B L ÍDfEAL a A L L E Q O 

JUNTA BROVINCLLAXI 
D E P R I M E R A EiNlSOBSÍANZA D E 

L A OORUSrA 
Elección de destmo provisional por 

los opositores aprobado'S en las 
oposiciones convocadas por O. M. 

de 19 de mayo de 1941 (B. O. del 10) 
De acuerdo con lo dispuesto en 

la O- M. de 5 del acfcual. (B. Q. del E. 
del 6) se • convoca por la presente a 
todos los oipositores que resultaron 
aprofoados en las citadas oposiciones 
para mgreso en el Maigisterio (maes. 
tros y maestras) y los incluidos ea 
los beneficios de amjpliación de pla­
zas según relaciones putolicadas por 
O, M. dé 44 de julio próximo pasa­
do (B. O. del 14), a fin de que el 
día 14 del aictual a las 17 - horas se 
preseniten ante esta Junta piirovin-
cial, a fin de elegir destmo prov.isio. 
nal em armionia con, lo dispuesto en 
el artíoulo primero de la O, M. ae 5 
d^l actuaJl ciitadá. 

Será ©ondición tocHspens átele que 
todos los maestros y maestraij a 
quienes se convoca por ia preseíite 
vengan pireveonido® en ©i acto de ele 

sus heroísmos que te parecen 
inimitables, sus penitencias que te pro­
ducen repulsión y desvío? Pues hay 0tra|¿i:rode certificación negativa expedí-
manera dé adquirir la santidad: La que da por el Dispensario Oficial Anti-
predican de Cristo los espectadores de j tuberculoso, viniendo además obliga. 
este milagro: " Todo lo ha hecho bien 
Haz bien todas las cosas v serás santo 

.M. M. G. 

das las maestras a justficar en di­
cho acto, documcrttalmente, haber 
cunitplido «1 Servicio Social o estar 
exentas de ello. 

Aquéllos que en la. actualidad se 
encuentren regentando Escuela con 
carácter interino podrán optar por 
su confirmación en propiedad provi­
sional, siemjpre que la vacante reúna 
las condiciiones exigidas en la coovo-

| oatoria (uo estar, reservada al tur_ 
L a Caja Nadonad de Subsidioe Fa- no de oposición del concurso general 

P R E S T A M O S 
a ia nupcialidad 

miliapes aaiuncia la convocaitoria de 
concursos para la concesión de 'Prés­
tamos a la, Nupcialidad entré los tra­
bajadores de la proviinicia die L a Co-
rufia que se propongan contraer ma­
trimonio en el mee de óctubre de 1943. 

Los préstamos,a d^tribuir en la pro­
vincia de La Coruña en esta convoca­
toria, son 35 de 2.500 pesetas para 
tfiabajadoreis varones y 55 5.000 pe­
setas para trabajadoras. 

Durante ¡todo el mes de agosto se 
podrán presentar las instancias en la 
Denegación de la C. N. S. P. 

Notas necrológicas 
Falleció cristiammenite en Arteijo 

m Baldomero González Mes, pres-
. Wo administrador de aquel Balnea-
¡no.jf persona muy estimada en la lo­
calidad. • 
Testimomamois a sús apenados 

« o s nuestro sentido pésame. 
-íin lo mejoir de su vida y cuando 

Tf. ofl,eoía un brillaote porvenir, 
p,J0 ^ ^stir el joven don Manuel 
S wrcía, adornado de excelentes 
MWS personales. 
MW!.̂ 111̂  el dolor de su caMl-

Pnmer aniversario de la señora 

J i í i w ir ías . . . . . 
S L Í Í 1 ^ 0 en La Coruña, el día 10 
M Í T ^ í,941' a los 80 años de edad. 

S0 rTbKlb los Santos Sacramen-
108 y la,bendición apostólica 

Í e., ... JO. E . P, 
rl9S'',Elvira' J°sé> Vicente y Se-

m bÍTH*2- Arias' del comercio de 
* c S Í 1 I ? ' p0líHcals' Lus Alvarez 

$\]]>U gues' y demás familia: 
'«ón nnr S^? a SUs amigos una ofa-

final ê rno dés,canso ^ a^a de 
raI«s aiiP l as'l1stan a las misas y fuñe. 

^de k m ' Nlcolás, el día n , a las 
-S' a,?radecidosna' ^ l0 ^ ^"^arárl 

n i Reiosa 
DIRECTORIO DE MISAS 

Día O.-^Umdécima Dominica dea-
. , de Pentecostés. Miisa p r ^ i a . 

Credo. Prefacio de la Santísima T r i ­
nidad. 

Día 10.—^an Lorens», má/rtir. Misa 
propia sin Credo. Prefacio común 

Día 11.—Lots santos Hburcio y San­
ta Susana mártires. Misa de 
varios mártires (Salus auten) con ora­
ciones y epístola propios. Sin XJredo. 
Prefacio común. 

SA1N1TO TOMAS AíPOSTOCL.-nAyer, 
día 8. dió comienzo la novene 
del glori/oso San 'Boque. Todos los días 
m.isa de comunión a las ocho, en la 
que se rezará la novena. Por la tar­
de, a las siete y media, Exposición 
solemne de S. T>. M,,, estación,-rosario» 
novena y sermón, y dcsipués de la 
Reserva €í himno al Santo, cantado 
por los fieles. 

Los sermones están a cargo ¿teLelo. 
cuenite orador sagrado B. P. Hermo-
sllla, C. M., de la Residencia de los 
PP. Paúles de Orense, 

Para mayor comodidad de la con. 
currencia de fieles devotos que asistan 
a este novenario, éste ** celebrará en • 
la Granóle Obra de Atocha. 

de tirasládo), comimicándolo por ins. 
tancia que tendrá entrada, precisa,-
mente antes de la fecha y hora de 
la convocatoria, acomjpañando a la 
misma los documentos a que se hace 
referencia en el párrafo anterior. 

Dos interesados qoie no. \puedan 
concurrió: a la elección personalmen­
te y se encuentren sin destino p no 
deseen continuar en la que regentan, 
podrán delegar en persona debida, 
mente autorizada. 

Los maestros que deseen solicitai 
en otra provincia, a la en que hiele 
ron las oposiciones y resultaron 
aprobados se colocarán a contint^i-
ción de los' presentados en la que 
prefieran' comprendidos los aproba., 

I dos y los que figuren en las listas de 
ampliación. 

E n el caso de que el- número de 
vacantes existentes no alcanzare a 
cubrir el total de opositores, queda 
rán los restantes en expectación de 
destino para ocupar automáticamen. 
te las que se vayan p̂ 'od̂ ĉiendo has 
ta sü total colocación. 

Todos los opositores a quienes se 
les adjudique plaza'tendrán que j>o 
sesionarse de la misma en la sección 
administrativa de primera enseñanza 
antes del día 25 del actual, con efec. 
tog ad&ninist'rativps y económicos del 
día primero de los corrientes. 

L a relación de vacantes se expon­
drá al púMico en el tablón de anun­
cios de este organismo, adjudicán. 
dose todas ellas-a excepción de las 
que estén regentadas por opositor 
aprobado y deseen continuar en ellas 

L a Coruña, 8 de agosto de 1942. 
E l Presidente, José Martínez Pereiro. 

RA LOS AME 

Desayuno, Reconocimiento médico. 
Relevo de guardia. Arreglo de tiendas. 
Revista de Policía. Todo ello aiegre-
mente, con entusiasmo, despertando 
en los corazones jóvenes un constante 
afán de superación y un sincero es, 
píritu de camaradería. 

NUESTRO PUESTO ESTA AL 
AIRE L I B R E . 

LA SEÑORA 

^ 0 l g « Seijo fflaícardá 
H [ * ü ^ AfÍOS DE EDAD 

' nat)I€ndo recibido los Auxilios 
kspirituaiks 

í» is. R. 1/ p. ; , ^ • 
^nosOSl'nj%amel R ^ o s Ramos; 
¡José syoM^os, Francisco, Antonio 
ra> MolLyiu¿entes')' Eli™, María, 

• l ^ y Mn'' M r K de h Soledad, 
^ Á e í ™ ™ . del ^ ^ n ; tíos, so-

^ n asSil ^ sensible pérdida y 
t 5 al ¿ S l f ía conducción del, ca-

C ft<:no ^ esta capital, que 
^0rPor ¿ T V la T,na de la tarde 

Casâ . anticipan gracias, 
^ o r i , : . ^ , ^ viks, ia, 2/ 

E L J O V E N 

F A L L E C I O E N ElL DIA D E A Y E R , A LOS 25 AÑOS D E EDAD 
R. I . P. 

Sus desconsolados padres, don Manuel Pan Vieiró y doña Mearía 
Ihiján Bcurreiro; abuela, doña Francisca Agustina Vieiro; tíos, doña 
Marina, doña Carmen^doña Athérica; doña Sara, doña Dolores, doña 
María Luisa, don José y don Rafael García Seijas; doña María y don 
Andrés Pan Vieiro; tíos políticos, don Abelardo López Vilar, don Al­
varo García Fidalgo, doña Dolores Peón, doña fosefa Fariña, don 
Manuel Castro y doña Sara Vázquez; primos y demás parientes, 

R U E G A N a sus amistades se dignen asistir al funeral que se ve» 
rificará el día 12, a las once horas, en la parroquia de Santa Lucía, 
v» la conducción del cadáver aj Cementerio general, acto que tendrá 
lugar hoy, día 9, a las'doce honw, por cuyo favor dan las más expre­
sivas gracias. 

Casa mortuoria : • FONTAN, nám. 3-t,0 
v «GRAN F U N E R A R I A ) 

E l escritor norteamericano, Waldo 
Frank ha pronunciado en la Repúbli­
ca Argentina en estos días-varias con­
ferencias de extensión cultural Al ter, 
minar su cometido en Buenos Aires 
se creyó en el caso de entregar a la 
Prensa, una nota en la cual hizo «al­
gunas consideraciones rríuy molestas 
para''los medios 1 intelectuales argenti­
nos. Y muy graves debieron ser sus 
palabraf cuando el Ministro de Rela­
ciones Exteriores de la Argentina se 
vió precisado a llamar la •atenoión del 
Gobierno yanqui, sobre la conducta in­
calificable de Frank, qujen dejaba de 
ser persona grata "por infringir, en 
despedida pública, los más elementa, 
les deberes de caballerosidad y conduc­
ta moral".'Ya se observa, por el tono 
dura de esta nota diplomática, hasta 
que punto debió ser ásperamente des­
agradable la comunicación periodísti­
ca del escritor norteamericano, máxi­
me teniendo en cuenta la' probada dis, 
erección y notorio talento- del Dr. Ruiz 
Guiñazu, ilustre Ministro, de Relacio­
nes Exteriores de la República Ar­
gentina; obligado, por imperativos dt 
conciencia, a censurar de modo tan 
aCre una actitud francamente insopor­
table. . , 

Los yanquis no pueden perdonar a 
la Repúbl: x Argentina su completa 
neutralidad en el conflicto bélico, que 
está destruyendo al .mundo. Esta es 
la razón próxima; pero la contenida 
en el fondo insobornable de un futu­
ro cierto, es que la Argentina está 
llamada a ser, dentro de-algunos, años 
una nación tan fuerte, tan poderosa 
tan profundamente dueña dle sus pro­
pios destinos, como la nación más ade­
lantada de América. E n el transcurso 
dé un siglo, la Repúbííca Argentina 
tendrá cien miillones de habitantes; y-
esta razón deme ráfica bastará para 
comprender cuan dilatado es el porve­
nir dei nuestra raza en América, qu* 
será dirigida, en todos los pueblos de 
lengua española, por la gran nación 
argentina, que si ahora es ya-la pri-
*mera de todas, lo-será muaho más en 
el futuro, en un porvenir dorado pa. 
ra cuantos atnen alhincadamente las 
esencias éticas, los triodos'morales, que 
son los únicos que, de una manera 
oerdurable, hacen grandes a los pue-

' blós. Y ' la República Argentina, ha 
sido siempre lo procer del pensamien­
to • español en América; ya que ella, 
en señalada ocasión, frente al cotice^ 
to limitativo ĵ anqui que atribuye el 

Primer Aniversario del Señor 

Don Rafael Santa M a r í a 

Fernández 
Que falleció el 9 de agosto de 1941 

Después de recibir los Santos 
Sacramentos 

r R. I. P. 
Su viuda, Trinidad Ducay y Bordo-

nada; sus hijos, Trinidad y Rafael; su 
hija política. Amalia Bermúdéz Rodrí-
gues y d£más familia, 

R U E G A N a sus amistades se sirvan 
asistir al funeral por el eterno desean, 
so de su alma,.que tendrá lugar el mar­
tes, día t i , en la Iglesia Parroquial de 
San Jorge, a las diez y media de la 
mañana. 

Nuevo Mundo a las. americanos, es­
presó un profundo sentimiento, tan di. 
íatada como el mar sin^orillas d)e .una 
ilusión sin fin, al decir: América pa­
ra la Humanidad. ' , 

Las uosibilidades econ&nkas, indus­
triales y agrícolas de la Argentina. aói? 
casi ilimitadas. Su progreso esíá con­
tenido en algunas cifras, verdadera­
mente asombrosas, Estas, por ejemplo; 
En i86pK sólo, poseía 20 kilómetro.? de 
vías férreas; i en 1934, contaba cuá. 
renta y cuatro mil; su población, cer­
cana hoy a catorce millones' de habi' 
taníes, se duplica cada ' veinte , años; 
produce diez millones de toneladas de 
trigo anualmente; hace trece anos, su 
tráfico ferroviario ascendió a noven­
ta millones de viajeros y cincuenta mi­
llones de toneladas de' mercancías: los 
capitales extranjeros, principalménie 
inglesas, invertido.- en valorizarla as., 
eienden a rail do'scientos millones de 
libras' ésterlinas oro. Y sabiendo qúe 
su extensión territorial es casi igual 
a la de España, Francia, .Ingilaterva e-
Irlanda, Italia, Alefcnania (antes de 
1914) y el Imperio AuátrO-Húngaro, 
anterior al Tratado de Versalles, jun­
tos; que posee todos los climas; que 
cuenta con nma ganadería extraordina­
ria por m capacidad técnica'y por m 
selecta producción; que Buenos Aires 
tiene más de tres miíldnes de habitan­
tes,, distribuidos en cerca de 200 ki. 
lómetros «ladrados, están netamente 
explicados^—eñ cifras aleccionadoras—-
el pasado, el presente y eí porvenir 
de esta gran nación española en Amé­
rica, 

Por otra parte, es bien natural que-
Waldo Frank, que conoce hasta qué 
punto en su país existen "ciudade» 
provincianas del Centro-Oeste, que ja­
más .han conocido ni' aun tolerado una 
clase con pretensiones culturales", se­
gún- escribe Charlotte Lútkens, en su 
• preciosa monografía intitulada " E l E s . 
tado y la sociedad en Norteamérica3 
sea en esta ocasión, fiel representante 
de un pueblo, que frente al humanita­
rismo argentino, ha aniquilado—con­
cienzudamente—a las razas áborígenei 
de ios vastos territorios de la Unión 
Que es la doctrina de Monroe, 

DAMASO CALVO. 

En los CAMPAMENTOS del Frení« 
de Juventudes, se vive la doctrina, de 
la Falange y por falangistas y -por 
españoles, nuestros camatradas recibes 
una interna formación religiosa cen^ 
sustancial con el pensamiento d« 
nuestro fundador. 

; f ( <m > . i 
Sexto aniversario, de 

BEBiNAiRDO MOREDA BERMtJJJíS? 
Y 

. JOSE HEEMIDA SUAJSO 
Cabo y Artillero voluntarios de este 
Parque de la Octava Región Militar, que 
dieron sü vida por Dios y por España, 
zñlmente asesinados en Brieves (Astu* 
rías) el 11 de agosto de 1936. i ? , . / , P, 

Tedias las misas que se ceáebrm el pró­
ximo martes día l í en la porroquial de 
Santiago, de 7 a a í y.-én fe, de San Jor­
ge a lias 9 y '̂JSO deLmismo áía, y el día 
I13 a las 7'3.o y a las-9 en. esta última 
Igüesia, serán, aplicadas por el eterno 
descanso de los finados artilleros. 

Sus familias, invitan a sus amistades 
y personas piadosa* a la asistencia a 
gunas dé didhas misas y los encomiVn-
den̂  en sus oraciosies al Todopoderoso 

PRIMíBR ANIVERISAJRIO DfE L A SIEÑOCRA 

I I i n i 13 

Don Baldomero Gohzáiíez Mes 
'• ( D E L C O M E R I T O ) 

Administrador del Balneario de Arteijo, Ex-alcalde, Juez, municipal 
y Corresiponsal bancario, Fallleció en su casa de Airteijo, a las 7 de la 
mañana de ayer, sábado, día 8, después de recibir los Santos Sacra­

mentos y la bendición de Su Santidad 
R. I . P. 

Su desconsolada esposa', doña Sofía Mosquera Rápela; hermanas, 
PlgTa, Dolores, Josefa y Encarnación; sobrinos, primos y demás pa­
rientes, - . . ; 

P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible pérdida, y Ies ruegan 
asistan a la conducción del cadáver, que tendrá lugar en el día de hoy, 
9 d* agosto, a las 6 de la tarde, desde su domicilio particular al Cernen, 
terio parroquial de Arteijo; así como a los funerales que por el eterno 
descanso de su.alma sj celebrarán mañana, lunes, a las 10 de la maña­
na, eií la citada parr.oquia; favor por el que anticipan gracias.-

TArteijo, 8 de agosto dfe 19412. 

Qué falleció el 10 de agosto de 1941, después dé recibir 
los ¡Santos Sácramentos 

D. E . P. 
S% vtuda, don Julio Molina Platas; hijas. Maña Se ta Coneépdón, 

María Josefa y María de Jesús; padre, don Braulio Correa Goberm; 
hermanos, doña Adelina y don- Salvador; hermanos políticos, primos, 
tíos y demás parientes, 

PONEN en conocimiento de sus 'amistades que el funeral de en­
tierro por ©1 eterno descanso de su altna tendrá lugar mañana, lunes, 
a hs once y media, en la iglesia parroquial de Santa . Lucía, así contó 
las misas que se celebrarán en la misma iglesiaj de sieíe y. media a 
once, ' ' •,. 

PRIMER ANIWRSiARIO «DlBL SEj&OR 

D O N J A C I N T O G A R C I A R O D R I G U E Z 
D E L COMERCIO D E E S T A .PLAZA * -

Que falleció en . La Coruña el día 11 de agostó de 1941, después de re­
cibir los Santos Sacramentos y la bendición de S. S.—R. I . P. 
Su desconsolada esposa, doña Carolina Ballé&teros Casal; hijas, 

doña Pilar, doña Carolina y doña Mercedes; hijos políticos, don An­
tonio García, don Andrés Cerdeiras y don Segismundo Gómez; nieia, 
-María. Teresa, y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una oración por el eterno descanso de 
su alma, y les suplican la asistencia a alguno de "estos actos: al fune­
ral del día n.vmartes, en la _iglesia parroquial de Sta. Lucía, a las 
t'i'so. así como a todas las' misas que se celebren .en dicha parroquia; 
las misas del Sagrado Corazón y las que se celebren en las parroquias 
de Corcubión, Cée, Sardiñeiro, Silleda, Arnois, Puerite-U51a. y al fu­
neral y misas que se celebren en la parroquia de Cea (León),: así 
como a lá misa de nueve el día 11 de cada mes, en la iglesia del Sa­
grado Corazón de esta ciudad. 

I 
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Lo mejor üe los dados .es no jugar-, 
los; .pero no conozco ningún refrán que 
diga 'lo m e j o r é las &ulfopiri<iinas< fes 
no tomarlas. Le expongo es.ío,N amigo 
porque nunca sabemos a que carta que-
diarños; aunque yo creo que para no 
perder, siempre nos debemos áe quedar 
a una carta certificada. 

Todo en la vida tiene eaira y cruz, o 
'dicha de' manera más académica, anver-
SQ. y reverso. No podía-la terapéutica 
«ximirse de esta ley general, pues ob­
servamos que ai las medicinas por̂  un 
lado curan, por otro intoxican; así la 
idea de Hahnémann no, es otra que j f 
de proporcionar las .drogas a dosis • in­
finitesimales, capaces de : curar—esp" di­
cen sus partidarios—pero insuficientes 
para producir mal alguno. 

El primero en comparar la medicina-
con'uñ tiro al blanco^ fué Bhrlioh. Ehr-
litái tuvo por meta apuntar al agente 
productor de la enfermedad, alcanzarle 
de lleno -en su centro vital, y dejar in­
demne al organismo. Algo así como los 
¿hi^os que srluetéan, con cuchillos lan-. 

itancia. «na 'figura humana 
ríe, el menor rasguñó en la 
bien,' amigo, a este procedi-
itivo se le bautizó- _ con €: 
quimióterapia, y el fin per-

seguido cóñsistia en la llamada "steri-
l i s a í i o m a g n a p o r la grandiosidad de 
sus miras y los procedimientos emplea­
dos. Fruto de tal ambición nació el sal­
var sán, y sus resultados son conocidos : 
beneficiosos si se emplea bien; perju­
diciales \ y hasta originario de .muertes 
si se utiliza sin control; 

Pero' dej emos el neo, amigos, y ven 
gamos a lo nuestro. Si el salvarsán 
proporciona magníficos éxitos curativo; 
cuando la doieñcia es debida- a espiro-
quetes o ¿ treponemas, no sirve de na­
da ante los cocos. El coco, que originj 
miedo también a los mayorcitos, contre 
la opinión general,' es el agente causa' 
de muchas enfermedades graves, moles­
tas y mortales en sus diversas forma! 
y variantes: el - ántrax, la erisipela, Is 
fiebre puerperal, la septicemia, ciertaf 
meningitis, la pulmonía,, y otras diver­
sas. Por eso la medicina áctual se pre^ 
ocupa de exterminar los cocos. Y aquí 

j llegan, mi dilecto amigo, ia-s sulfamidas-
Ios sulfotiazoles , y las. sulfopiridinas ; 
todos de la mano, alegres', bulliciosos 
contentos, formando parte de la misma 
familia, y con aire de triunfo en el te-

,rreno terapéutico. Llegan y se nos pre­
sentan en' plan de exterminadoras dt 
muchas plagas y dolencias.. Harpole, por 
ejemplo, en sü libro ."Hojas del archivo 
de un 'cirujano" dice que desde la erf 
suífamídica,'. ya no oo-nsíituye problema 
la infección puerperal. Roí Carcallo 
í"4 Tratamiento de la neumonía con sul­
fopiridinas"), después de estudiar los 
pormenores dé esté nufrvp método tera­
péutico, invita :a su empleo prudencial, 
'De una encuesta hecha por el "Jour­
nal American' Medical As-socíataén!**-
(T 12, 1S31, 1939), entre ' cíen médims-. 
con una experiencia total de 1.800 adul­
tos 'y. 650 niños,. se obtiene por conse­
cuencia que 'aunque hay todavía mu­
cho que aprender sobre el lugar que lt 
corresponde a la, sulfopiridina en' el tra­
tamiento de la neümonía, este es un' re­
curso de gran utilidad, cuando se ie-'emv 
Plea acertadamente"..' Walther Sdiarpfl 
en el Tratamiento moderno de la pul­
monía" ericomíg, ios' resultados ecnse-
guidcs con. éste producto. Jiménez Díaz 
Lahoz y Recátero ("Sobre el tratamien­
to con suliycpiridína de las asmas bac­
terianas^ persistentes") relatan varias 
historias, clínicas dê  accesos de'asma re­
petidos y pertineces, •evitados merced s 
3a sulfamidoterapia. Y. otra gran can­
tidad de autores citan ^ enfermedades j 
enfermos de' las más. diversas doíencias 
aliviados, mejorados d curados merced 
a estos misteriosos e, ínfálilbles cuerpos 

>• Y 'si, 'efectivamente, podemos cargan 
en su haber tal cúmulo de méritos, nc 
es a, costa de una absoluta inocuidad 
Antes al contraria se' precisa andar cor 
tiento,y aquilatar mucho las: contraindi 
caciones. Nosotros mismos'" hemos visto 
variar por completo el cuadro neumÓt-
nico, bajo el influjo de las sulifopíridl 
ñas. Pero también conocemos, a ciertoi 
amigos que por curar unas anginas ba-

• nales ^ o' un granp sin importancia., ha!> 
ingerido un tubo' de comprimidos que 
les produjo una profunda anemia, una 
ictericia ' grave o • una nefritis rébeld« 
Y no termina aquí eh capítulo -de los-
cargos. En "Medicina Española" /Ene­
ro/1942, nág. I V , "Influencia psíquica 
de las sülfa-midas") pueden leerse' es­
tos párrafos^ "Se ha .comprobado qut 

i 
tuvieron que ser reorgami 

E n R u s i a , u n a d i v i s i ó n 

y destruyó m á s de 30 tanques 
ROMA. 8.—ffiín los centros miñita-

re^ romanos se fajcilita un resumen 
sobre las rope^ráciones '• bélicas qiue 
se han desarrollado desde el 31 de 
julio al día 5 de agosto. 

E n la pasada semana—tdice el re­
ferido resumen—^el enemigo realizó 
un sólo ataque en el frente egipcio, 
que fué 'eciiazaido por la divásión 
Trento.'El fracaso de anteriores ten, 
tativas y las graves pérdidas, bam 
forzado . al adversario a suspender 
sus ofensivas. Los efectos de tales 
reveses se evidencian abora, 'pues 
se sabe que determinadas unidades 
británicas fueron retiradas del frente 
para ser" reorganizadas, lo ouad se 
hizo necesario a causa del quebran­
to que sufrieron. Por otra parte se 
ba comprobado la aparición en las 
primeras lineas británicas de forma­
ciones nuevas en este escenario • de 
guerra. Todo ello baca suponer que 

U n i d o d e s n o v ó l e s 
norteamerkonás han 

bombardeado 
tas islas Salomón 

WASHINGTON, 8.—Un cortiunicado 
del Departamento de, Marina, declara: 

"Regiones Norte y- Sur del Pacífico 
—Las fuerzas navales'y otras de los Es, 
tados Unidos han atacado en masa las 
instalaciones de la parí-e ' Sudeste del arr 
chipielagó Salbmón; prosigue, el ataque 
Simultáneamente, fuerzás navales de los 
Estados Unidos han bombardeado los 
buques enemigos y los estableeimientos 
eostems de Kislta (Aileutianas). Se ca­
rece de otros detalles por ahora".-^-
(EFE). 

Manzanilla CELADA 
el empleo de ía sulfoterapia influye so­
bre los centros psicomotores, y con ello 
sobre el poder de raciocinio del pacien­
te. Por ésto se ha prohibido a los pi­
lotos , de aviones su actividad profesio 
nal durante guatro días después de ha 
ber reGÍbido uUa medicación sulfamídi-
ca. Igualmente se recomienda- tal prohi­
bición a" todos los obreros encapgadoí 
de trabajos de alguna responsabilidad, a 
los chóferes y a toda persona que va 
a firmar documentos importantes o » 
tomar una decisión de gran alcance'' 
Por ,su, parte Truf f i (Hospital Civil de 
Vérona, sesión 7 -Xn-4 i ) 'ha observa­
do cinco casos de polineuritis, más mar­
eados en las extremidades inferiores ) 
que inmovilizan durante semanas o me 
ses, coincidiendo 'con el uso de prepara 
dos metildiazólicos en la .terapéutica ve-
nereológica.. En otras ocasiones origi­
nan un Wassermann.. positivo. 

Con que, amigo mío, ya lo sabe us^ 
ted: ojo ten -las sulfpnas. La para-ami-
no-benzol-sulfamido:piridina puede cu-, 
rarle una pulmonía, y puede, asimismo I 
originarle el. óbito.' 

Por eso, guárdese bien. Y antes d* 
emplear la sulfamida blanca, contra el 
estreptococo; la piridínica, contra el 
neumococo; la. tíazélica, contra el go-j 
nococo; y eí resto contra í-as demás' do-
léncias, vea ustpd a su médico y pída-k-
un eonsejo kal . 

No olvide las sabias palabras del doc­
tor S ir James Hdwer Smiles, pronun­
ciadas hace djas en ía AcádeifWá dt 
Ciencias Médicas de "Londres; "Las 
sulfopiridinas no son pan. .Cierto que si 
fueran .pan) estarían sujetas a yaciona-
piiento". ' 

Adivina su pregunta: j .E l cupón pa 
ra adquirir las sulfamidas, no es da re­
ceta médica?". Si amigo, la receta, i Per 
ró se la saltan tantos a la' torera! 

DIOSCORIDES. 

el mandó británico piensa en reanu. 
(lar sus ataques. 

L a prensa y Ia propaganda anglo­
norteamericana—añade el resumen—• 
se esfuerza en adivina.r los designios 
del- Eje y se entregán a conjeturas 
de toda especie. Pero sólo los acon­
tecimientos" se encargai'án de revelar 
los designios del alto manido italo. 
alemán. ' , • 

L a actividad de la aviación britá­
nica se ha visto reducida. Algunas 
acciones de cierta envergadura fue­
ron realizadas contra las bases de 
retaguardia, especialmente • contra 
Tobruk, pero los daños causados en 
algunos barcos y edificios son poco 
imiportante-s, merced, -especialmente, 
a la eficaz intervención de la. DCA. 
Los cazas del Eje ban dado, en cam, 
bio, pruebas de gran actividad- In­
terceptaron a numerosas formacio­
nes británicas y lograro^ derribar 
más de 20-aviones adversarios, seis 
de ios cuales lo fueron en un com­
bate librado por una escuadrilla ita­
liana. 

Los oazas ítalo-alemanes han. con­
firmado su superioridad cualitativa, 
mucho más importanife que la supe-
riopdad numérica. Témbién los bom­
barderos del Eje ban. efecituaido opera-
clones- muy eficaces oomtira las fuer-
zas británicas. 

En Rusia, la tercera división Rápida 
ita-iana que opera en Ia fran curva, 
del Don, realizó un enérgico ataque 
contra impontántes posioioneB sovieci-
cas, especialmente contra la cabeza d* 
puente' de Suiralinovicli. ^ t a unidad" 
capturó más de 1.2010 prisióneros y des-
ruyó 30 carros bieldados, lá mayor 
parte,de los cuales pertenecía'al-tipo 
pesado de 34 toneladas. L a misma dl-
visión recíhaaó luegc* duros «oní-oraata-
^ues boíoheviqueis. E l valor de las tro-
pas itafenas y la paritácipación itú-
portánite que han (tenido en el desarro­
llo vletortoeo de ifs openaeionés, b^n 
sido puestas de relieve en la orden del 
día de los principales mandos alema­
nes. / ' .. 

Día y noche se ha proseguidlo eü 
hombarideo. de Malina en tanto QÚ® se 
ha mantenido un Intenso itráíflico en­
tre la península italiana y Libia. Loa 
ataques submarinos y de aviones bri­
tánicos eontra los convoyes fueron re-
obazados. 

En el -resúimen se hace resaltar fl. 
ñámente, la importancia del hundi­
miento del crucero "Crimea Roja" re­
gistrado fretiite ñ. Eeodosia-, por una 
flotilla de "JVEas". L a destrucción, del 
crucero bolchevique resulté tanto- más 
sensible para los Soviets, cuanto que 
se disponía a ayudar a las fuerzas 
rojas que operan éu la región infearior 
del Don.—(EFE)» 

L o s b o m b a r d e o ,11 

Aspecto ftue presentaba unp, calle de la ciudad tíesputs ¿e un hosMi 
efectuado por los' aviones del Eje 

, • • (Foto oam 

RECE AIVONE 
ingleses abatidos 

en el frente egípei® 
los yanquis dicen 
haber hunaido 

un franspqrfe de diez 
mil toneladas 

eñ el Mediterráneo 

ROMA 8,—Comunicado dél Cuantei 
General d© las fjuerzajs armadas ita­
lianas: ' 

"En el frente egipcio, y en el ourao 
de -varios intentos de incunsiones so­
bre nuestras líneas, la aviación britá­
nica perdijó 13 aparatos, que fuer>n 
derriibadoe. tras victoriosos eombatea, 
por los cazas alemanes. Otros dos 
aparatos énemiigos alcanzados per la 
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: DOA. se estrellaron contra el m 
un piloto fué hecho prisIojiÉro, 
bombarderos italianos ata-caroa 
éxito los centros de aprovisiopaM 
del adversario."—(EPE). J 

P A R T E INGLES 
-' E L CAIRO, 8. — Comnkedj) 
Cuartel General británico del 
medio; 

"Durante la' npohe (M 6 
agesto, nuestras patrullas d̂ r 
actividad en todo el ítt*m 
rectores central y septentrioÉ 
tra - artillería bombardeó 
ra&s enemigas. E-n el ŝ otor-
dueios de artilleraí duranit« Éi 
de ayer. Se •reg-iBtra. una laí 
ción d'e la actividad ft#Blí| 
campo de batalla; un "JÍeeiM 
100" fué derribado en eoíW 
por nuestros cazas. ' Nueijlij 
barderqs liigeroé y cazas 
de acción efectuaron co:i 
ques contra la navegaci 
enemiga defendida por 
celta a . lo largo de Sidi • 
Dos barcos' fueron huiididos y 
varios averiados. Cs íSñala 
actividad aére sobre la-islir-'jjp 
— ( E F E ) . / 

• , ' * * * ' 
E L CAIRO 8.—Comm^t 

aviación norteamericana: 
bombarderos 'Liberato^'|n 
un buque de transporte dM| 
diez mil toneladas, en ei ^ 
neo, durante una serie.ir™ 
nea realizadas en el Orieate • 
Dos imjpacto-s direotos y ctrei 
cbos indirectos: fu ' .• <i,darl 
convoyes en- el Meditenánep, 
gradoá por tres transportes T 
destructores.' -•, 

Dúrante la misma noche» w} 

serviií 

barderos 

T o b o ' «. 

S o b p e d e 

S o b r e d e 

l a b t e t a s 

t a b i e l a 
amanea 

'Liberator' 
realizaron 

ate 
varif 

vanaí 
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m a las seis de la tarde ig t i ras del 


